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ESTADOS UN~DOS DO 

~~~~=================== 

A:-.:o xn- ~i" .!l.t. S:\IUDO, iG DE DEZE::\íHRO DE 1961 

SENADO FEDERAL 
Fnço saber que o CongressO :-\acion?.l ap:c·;nu. nos t0~·tnos do ;tl't. 6ü, 

n5' I (Lt (.'(ltl<;lit·n;t;[\Ô J'u.lL·~-~~~ ~;> E:U ,Auro ll·lomn Anrlrade. Vicf'~Pres!dente 
da ~enado Federal, no exercício da Pre~idência, promnl-:,;(} o r-egninte 

~ECRETO LEGISLATIVO N9 li DE 18G: 

Awoca o Acôrfl,· de Cc.,mcrcío c Paqamen/os ctl/re os Esfados 
• Unirios rio Brw.dl c a Rcpli/Jlica da Tcl!ec:o-Eslo~:âctnict, j!fiJWdo uo 
Rio cie Juneiro, ct 2.1. de jtl1ll10 de 1960. 

Art. lq. Fkct aprovado o _-\cõrdo de Comércio e P<tgurncntos entre os 
Estados Unidos do Brasil e a República da Tchcco-Eslov".qllia, firmado no 
Rio de J;_meiro, a 24 de junho de 1960. 

' Art. 39. Acrescente-se ao ~st. H do Acón'lúo de comrrcio e Pagamen-; 
tos o seg·t!inte pm·ãgrafo: 

·:Pat·{tg'rafo único: As alte~·nções nas li;;tas de merc~1ctorius dos pr?­
du~os btasik~ros p~·t"n~·ta::. n•J <,l'L. 4 v, sempre que iu~ltwlll_ m:1!c!·üüs bO;­
slcos para o dP.senvolvimento da econom1n nacional, so s~ru:1. vahdas ap?s 
a aprovaç{w, p~lo CongTesso :Nacional, ntt torm::t da Constttmçao da. rtepu­
wblica dos Eparlos Untdus do Brasíl''. 

_4, 1 t. ""Jo, Da hstl\ de me1 cadült,tS do::. produto<: b,·.-tsil~iros ot~ganiz<1 da 
na 1o1 ma do art. 4°, do .4t:ótdo de Com.e~c:w e Pagamento',, S~lpnm:l-.'iC v 
express?lo: 

" ...... , ....... minério de mang(lnês". 

Art. 49. :f:s.te decrrt.o le~:is1ativo entrará em vígor na da la de sua. pu­
blicação, revogadas as dísp9siç-ões em cpntl'árjo .. 

Sf'nado Federal, em 15 de der.entbeo de 1961. - Auro Moura Andrade -
Vice-PYesidente, no exel'cicio da Presidência. 

· l"aco saber que o Congtcsso ~aciona] aprovou. nos tênnos do art. 66, 
n.0 V. da C·J::.::;!i~uidlo FfC:eral. l' et;, Amnu !vloma Andrnde, Vice-Pre::;ldente 
do Serwclo Federal; no exerddo da Presidéncia, promulg-o o seguinte · 

DECRETO LEGISLATIVO N'-' 13 DE 19Gl 

C(wc,~J.e u; <~Aia aos qu-: praticara?n j(dos definidos como crimes 
que menciona. 

Art. 1°. São anistíados: 

aJ os que pnrtkipnram, diteta ·ou indü·ctameine, de fntos oconidos no 
território mtcJonnl, àe.•;;de Jô de jnlho de En4, até a pl'omulgll.cão do .'\to 
Adicional e qne r:onstituam' crimes polit!ro~ dermidos em ld, Ínelusive os 
definidos nos arts. 6(', ·7'! e W? da Lei n:J 1.079. de 10 rlc abril de 19:10, obser-. 
vado D di.'>posto nos artigos 13 e ·74 da mesma lei, e mais o:; que t.:::m~ti· 
tuam cmuc:~ GcLmcio.; no .... :tt·v .. ;. ·, il.'!, 'i.'<, 11, 13, 14, l'l c 18 dn Lei n. 1.802, 
de 5 de janeiro de 1953; 

b) os trabalhadores que partlclparam ele qualquer movimento de na­
tureza grevüita no períoclo tixado no art. 19; 

••• • C) todo~ os .:;crvidore5 ciYis, mililares c autárquicos Qtle sofreram pu­
niçõc~ dlt;cipHnares ou incorreram em fftltas nos .5('n•iços no mesmo periodo, 
sem prC'juizo dos que furam as~íduos; 

dJ os cozwoeados desertCl.'t'.~. Ülsubmü.::;os e refratários; 

e) os e~-;t.udn.ntrs que por fôrça de movimentos .~rt-visla.;; ou POl' falta de 
freqtiénd:-1 no m~smo peJ·íodo PStejam ameaçados de p~rcler o ano, betn c~10 
O!Pque spfrcrmn penas disciplinares~ . 

í' o;; jon1;tlbtt:S:; e o::. c\ç:nais i') cursos em delito.<; de impn~nsa e, IJ~m 
assim, os responsáveis IJI.Jt' infraçõe.<o pren:;ta nc.1 Càd1gu Ell:'ilornJ. 

.Art. 2.'.> A ::wisti:l Ci)'h·cci:c'L1 1~e~:té decreto náo lia tiJI'Pi!o n vencimen­
tos, prot·cntm; mi S<<lrt:-iw: ::li'P.'.~tti.IJ;; ~oc; q\le lor~nn t\cmitldl)S, exduido~ ou 
<::Oll'JC<1ado;; â p{":·ó~;, rk lK'.'tr.s ou. p2tente~. pelos ciclit<J:-> n.t.:ima refl:'ridos. 

~ 1?. A rever::;ão ao serviço ativo doe;_ :mistiados nos termos Llêst(' artigo 
ficf\ condicionada ao d~'>.<:!Jacho fn.ror.<lrel do.s .:\1inistérioS" competrnte:->. <~pos 
o exame Oe c:ada .. ca.so. · 

§ 2'?. Aqnéles que, de acõrdo com o mnágrofo rtnterior, n§o P'.ldt'JêlU 
reverte.- ao : t'rVif;-'), c0111 :,1·;".o •:) 11-n,po do L afastamento :lpt•n<~s para efeito 
ctc ap_o:.;ent;lduri;,t O't re:J(,r:,,,; 1:.:, pú~to que ocupanm1 quando l<Jr:'lnl atin~ 
gid::; pela pcnnliclack. 

Art. 3? Este decreta legislalí\'O f!ntrru·ú em vigor na C:nta de :::c:a p,:oli· 
cação, revogadas a.-,; di.-..{JOsíçôe.s em .::ontrário. 

Senado Federal, ein LJ de dezemlJro.de 1961. - Auro Jif"!llnl Anc.'raàe­
Vio;-.PI·e,;idcllte, no ('»t'~'ClC!o (!.<t p· c::,tdéncia. 

Fa~o .'-:tbC·r qu" 'J C·),li~t·e:o::l• Hr,cional :1p1·ovou, nos têrmos cl•J art. •A, 
itent IX, da Const.ltLücãc _lcr(:o·.·J t· eu. Amo Muunl Auc!rndc. Vk~-PJ··~)l­
tlen~e du Sl:!H-;clc n·Jf'r:ll. no ~:xe:-c,clo da Prcsidêncln. promnlr.,o o '::.t·•;·.t,:lte 

DECRETO LEGISLATIVO N<? 19 DE 1~01 

Fixa o subsidio do Prcúdcnfe da l~epúbJiL'rt, no pe1 íodo JW•Jsi­
der:ial dç 1961 a 1966. 

O Congresso Nacional decrt>ta: 

Art. 1~"'. E fixndo ~ sub.•:Jclio d, h·eswente na. Hepubt1cu, no pe1·ioda 
preí>idencial de 1961 n 1%6, em CrS 3\J{l.OOO,oo (trezenlo;; mil cntzt'iros) 
mensais. 

Art. 2?. O Pre::;!cientc da. República percr>brl'Ü. ainda. :1 imPL'l'Ütnci:l dt 
Cr$ 80.000,00 1nitenta mil cmzeiros) rneD'iais, a titulo de rPp:·rst:nLtção. 

.~rt. 3~'. f:ste dec,·eto-lc~islativo entrará em vigor na dala de SlW. pnbli-
caçãÜ, revop.am-.'.ie as ,Ji-;pr;sições en. contrá1·io. 

Senado Fedenü, em 15 de dezembro de u:·31. - Auro Mollra Andrade 
Vicc-P~·esiclente, no exen.:Jcio da Ptesidencia. 

FaçQ, saber que o Conp;tcs::o NRcionnl nprovO'..l, nn.~ lênno::.; do <Ut 77, l 
19, da Constilniçâo Ft>Ue~·nl e eu, Alll'O Moura Andrr:df', Vice-Pt'e~idente dl' 
Senado F~dcral, no ewrckio dr: f'rt:>Sld:!'nciH, p:·(m,u!~·o c st-~uinte 

DECRETO LEGISLATIVO .N'·' 20, DE 1961 

JJerermi?ltJ, ao Tribunal de Conta.> da União, o registro de con­
trato celebrado entre n Uniria c a. l~.cmington Rand do IJrr:.~il. para 
a cxecuçdu no e:rc'rcic!o de 19:18, dos .Ye,Tiç·os mce(mbados de lanç~ 

.. mento, p.rrt'caclu~:r1o e e::;tatis::ica do Impôslo de Renàa, na.<; Dele­
yacias Rcyionoi.• ao unpóstc de ncnda em Sâ.o Paulo. Neio Hori­
::onte, Pôrto Alcqre, Recife, Forta!eoa, Sa!vado1·. Nf.'erói e Curi(iba. 

Art. 1.'.1 F'1>::a cü:tt'l'!:'!Pa·-:o {I l'r·;:,ID!ro, pdu Trilnmal dC' Conb.c: da Umfi.o, 
t!o ccLt:"H,;: CE-i{'IJ:Tt~lt> t-?Jtr .. " iJpjflc e a Rcnüngton Rand elo Bra~il '_Iara 
a e:..:ecl[(;no. no C'XNcicio de 1938, dos senü;o;; m'rc:mi;.::ados de laneamrnto 
a~Tecadai;:l.o c c,.:;t·r(tístiea da Imp0stn de Renda, nas D:>le~:>t.:in,; ·R,~gion:üs 
do Impósto ele RendQ. ('lll .São Pr~.ulo. Belo Huri<:unte. Pô1·to Alegre, Heci!e, 
Fort:deza, Sa\vrtclor, Ni,"'rói e Cmiti.~a. 

Art. ~?. Re\'oi!a:n·se :1o; dispusiçtk;,; em cant;·ál'io., 

Senado Fere:tl, em 15 d2 dezo:r!lbro d~; 1951. - A.;:ro Moura Andrade 
Vk'c-Presidcnte, no exercíc:o da p:·e.~Jd0:lci~. 
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MESA 
"à I Presi ente - Senndvr Moura t ,n ... l 

drade tPSD> . -· ·Em cs:ercfe.to. I 
VIce-Presidente - Senndol Moura 

Andr"de <PSDJ . I 
1"~ Secrelárlo· Senador Cun.ba 

Mellb IPTill • · 

211 sec~·etário 
Marínno tP.SD>. 

Senador Gllbert(l 

39 Secretário - Senador Argemlro 
de E'ig:uetrecto lPTB> • 

49 secretát·io - Senador Novaes Fi­
lho ~PLJ. 

19 suplente - senador Math!!l.!i 
Olymp!o <P'I'B} 

Senador Guido t-.1.on- { 29 Suplente 
din lPSDJ. 

' 

LIDERES E VICE·UDERES 

Da Maioria 
Liôcr: 

Felinto Milller (P,E:D), · 

Vlce~Ltàetez: 

. 
j
l 

E X P E D n \E·.-~ "'f E 
DEPARTAMENTO OE IMP!\:::NSA NACIONAL: 

CIFIGTOfl•QIIRAJ. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Ct1)3PQ DO QURV1ÇO 011 PV'OLICA.ÇÔBO CJ-16:011 OA sliÇÂO OU RQDI.'C:S.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTE::IRO 

OIÁRIO t:>O CONGRESSO 1\!.A.ClONAL 
flEÇÃO 11 

m.presoo nao of!clnao do O&parlamenlo do Imprensa Naclor.c. 
ll-RASJl,.J4 

ASSJNAT!lft-'8 

<U:PART!IIOllS 11 PAIITIOULAJU;SI F!I!ICIO!URIOS 
Ca»flal e Interior Capital o Interior 

iiemsstr:s • ...... _ •••• ,,, CrJJ 5o;oo 1Semcstro ............. ..... Cr$ 
~a. ......... p•.o•••••••••& C.."i Sõ.OO':Ano ••"'''"'•'''~........ Cr$ 

i 
i Bxtor{Of .Exterior 

Ano ••••••••••••••···~ Cr& i36,flO)no •••••••••-•c:•.,••••• Cr8 

89.00 
76.0li 

l08,()j) 
Linut Teb:elra :cPTrir. 

No:gue-!m da ·Gama (PTH~·; 

Victorino ,E'r.eire tPSO). 

Lobilo da Silveira O?SDJ.'.: 

l 
i 
l. - Es.ce,uadaa ca paro ;~~~~ior, ctno cerão sempro anuais, a!l 
! asninatnras poder-so-l!o tomar, em quelque•• ópoca. p~r sola mosu 

f 

._ou um """. • · · 

Jorg-e Maynúd tPSP) .A 

C\uldo Mondh\ (p$D) • 

Da Minoria 

Llder: 

- A fim de. po&slliUitar a remessa de valores acompanÍlados de 
esolarecfrnontos quanto A sua apllcaQão, solfoitamos dêem ~referênoi• 
A remessa poi .lllO!o do cheque ou valo postaL ~mitidca a favor do 

t 

~esom·e!ro ao Departamento de Imprensa _Nacional. 

. 
- Os 5nplementos às edlçõe• dos órgãos o!ic!als •orlo !orneoldoo 

ao~ ussiliantes sbmento mediante •olicltação. 
- O custo do Dl1mero alrasndo seró acrescido de Crll O.iiJ (l, ])Q 

o:rerc!clo dollOrrldo, cohrar-so-l!o mais Gr$ o.so. 

5. Fausto Cabral . - Cea;"l, 

6. Argemiro de Figueil'edo 
r-aíba. 

Pa ... 

7. Sal-via:Uo Leite (Suplente do Se ... 
nador Rui Carneiro) - Paraíba. 

8. Barros Ca.n·alho - Pernambuco. 

I 9. 
po. 
\11. 
12. 

Lourlv~l Fontes - Sergipe. 
Lima Teixelra - Bahia. 

Caia à o de CastrO - Guanabam. 
Arlindo Rodrigues - Riu de .Ja... 
neiro. 

13. Mi;ruel Couto - Rio de ,Janeiro. 
l5, Saulo Ramos - Santa Cat<lri'.1~. 

Grande do Norte. 
pa, Nogueira da Gama·-- .Mifl!l.3 Ge~ 

rai.s. 
PARTIDO LIBERTADOR 

L Novaes Filho - Pern<Hnb~co, 

'6. Alolsto de Carvalho - Bahia. 

3. Mem de Sá _ .. Rto O-rande do SuJ. 

PARTIDO SOCIAL PHOGRESSISTA. 

1. Jorge Maynnrd - Sergfpe. 

PAl~'I1DO TRABALHISTA NAC!O· 
NAL 

L Llna de Matos - Sãt PaUlo. 

MOVIMI>'NTO TRABnLH!STA 
RENOVADOR 

I. Paulo Fender - l?ar.á. 

SEM FGENOA 
1. Dix-auh Rosado _ Hlo Grana~ 

Qo Morte. ~ 

RESUMO 

eso ,.o••············••o-·-·-··· 20 
UDN ··o, •••• ,,, o •• ,.,,,,, •• , •• ,, 21)" 
PTB ••• , ••• , ••• , •• , , •.• , o,,,.,,. o, 16' 

' Joiio VHla.souas 

v~cé-Lfderes: 

Dan!cl Kri.er,:er tUDN) ,· 
Metn de .~à t?L>. 

DO PARl'lDO SOCIAL PROGRI::S--~20. Pedro Ludovtco - Ci01á:~. . PL • • • ····•o•··: ........... , .. , 
· ... Sl.S'IA ":.-· Llcenclado o Senado-r Rut Carneiro fSP ...... u .. , ........ ~ •••••.•••••• 

J;;gJ~eà:raJ·nard · (Paraibo.J . ~m exerc1cio o seu suplen- PTN ........ H :o, •••.•.. : ....... . 

3 

1 

· _ . te. Sr. Snl\'l.O.llo Leit~, do PTB. 
DO 1:'/\RTIDO TRAHALH!ST,; !lA· MTR •••.•••••••••••••••• ; ••••••• 

ll. 

a 

Dos Partidos 
. Lfder: OIOHA! ON1AO oE~>'10CHATICA ~ NACioN.Ai. S;J..cgenda ........ , ........ '- .... _; 

L!no de 'ô.lfltos. 1. 1\iolll:âo VIeira - Amazon3:.3. 

D P.~RTIDO SOGlAL ORMOCR.A· 
·TIOO 

L! der: 

H~rredito van-o.darea. 
'Vic~~Llderes: 

'3-aspar venoso. 
· i!H.Otinc Frei.re. 

PA U:lll'.D DEMOCRJ\TICA NAr.TO· 
NAl· 

Ll.der: 

.Qa;l!el E~rieger. 

V!ce~Lfderes 

Rui' Paimelra. 
Herittaldo Vieira. 

,. 
Representação Pal'!idária 

PARTIDO SOGlAL DE.lVIOCHA TI CO 

1. Lobão da SI1v.e'ira - Para.. 

2. Victo:-ino ·Freil'e - i1aranhão:, 
3, Sebn.S.tião Aicher ·- -Marnnhão. 

4 . .Eugênio BUtTO..'l. - Maranhão. 

2, 2.!Carias de Assuuçf~o ~- Para.. 

3, Joaquim Parente - PiauL 
4.. F~rnandes l'á1ira - eearà 
6. Reginaldo Fernar~de.s Rio 

lA. Nelson Maculan - Paraná. 

6. Bérglo Marinho - Rlo Grande 
do Norte. 

'L Jbno Arruda Parà.!ba, 

·a. Afrânio Log~~ - Alagou 

'~ _Menezes Pimentel - cea.pl. 9.' Rui Paimeira - Alagoaa .• 
6, J<irlHIS Maran11ão - Pe:·ue.mbuco. 10 . .Reribaldo Vieira - Sergipe 

'l Silvestre Péricles - Alagoa:s. 11. 0-;•1dio Teixeira - Bahia . ,, . 
8. i'.ry Vianna --.Esp1rito Santo.' !2. Del Caro - .Esp!dlto Santo. 
9. Jefferson_ Agulat - Espírito San~ 13; Afon.so Arinos - Guanabars. 

to. 14- Padre ·ca!azans - São Pauto. 
. . ~~ 

_!O PARTIDO T.R,\B.\LFUSTA SR~· I . 
SILI':IRO ,1!. 

GHb-erto Marlnllo -~ Gi..H.l.;:tàbat~. 14. Ittneu BornÍumsen - s_a~to da• 
Pauto FernandeS - Rio de Ja- tarin a. · · 

Llder: 

Barrós Cafn1lho. 
Vice-Lidere.!: 

Nelson Maculnn, 

Fausto Cabral. 
Arllnõo Rodt1gue 

. )0 PARTIDO Ll.BER'lADOR 

Wfder: 
Mem de Sã. 

Vice-Utler: 
Al.oistb de carva1no. 

11:. 
I 1s-. 

neir.o. l~; Daniel K:rieger - Rlc Grande do 
Moma Andrade ..... São Paulo. Sul. 

OasP,ár VeiOso - Paraná~ 

Alô GiJ1mn-yáes - Paraná._. 

l't. r..mton campoB 

13. João vna.sboas 

19. Lopes da .Costa 

Minas Gerai!:. 
Mat.o Gra:s.so. 

Mato Grosso. 
15. Francisco Gallcttl - sant-p Ça-

. tar1nn; · 20. CDtmbra. Bueno p-Giâs. 

Sl~ .Guldc MOndtn - . Rio Gfn~de do PAHTlÓO rRASALH1ST A 
LE!RO 

BRASI· 

l'i. Bene-dito Val~dflres - Minas Ge· 
- rais. 

FiHnt.o Müller - Mato Grosso. 
~chno f{ubib:chek (Jicenciada 
- F'..m exercício o suplente: Jas-2 
filiciano> - Goit\.s, 

1. Cunha Mello - Ama:wna.s 
2. -Vh·aldo Lima - Amazona~_ 

S. l\IalhiRs· Olympio - Pi~u1. 

4. Leôujdas Mello ~ Plaui, 

63 

· Comissões Perm·anentes 

Comissão Oire!ora 
Moura Andrade - Pref:>td-c-ntt. 

Cunho Mello. 
Gílberto Marinho. 

Argemlro Figue!n:do. 

Novaes Filho. 

Iviathias Olyrupío. 

Gu.ido Mondim. . 
Rcginaloo Fernandes ... 
Secretário: Et:·andrc Meneies V:an:;. 

Dlrctor-Gera!. 

Comissão de Constitui9ãt 
e Justi()a· 

TITULARE~ 

. Jefferson de AgUiar, rn:ritut'!1! ~~ 
~PSDI. 

Daniel K r i e g_e r, Vice-Preside. tu . 
(UDNJ. 

Venâncio Igrejat. (UúN). 

~,lilton C!dUpo,<;. (UDN). 

Hcrib::ddo Vielra c lJDN) 

Silvestre Pérlcles <PSo'J 
· Ruy Carnl':irr- tPf!DJ 

Lquriv'at f'nntes \P'l'B) . 



' \ 
Sexta-feira 15 

nogueira da Gamfl- íf'TB) ~ 

AJoysio· de Cín·valbo i Pl.:J •. 

Barros Cnrvr~Jho IP'fBl, 

SV--pLENTES 

Hui Palmsm1 (UDNJ. 

l. Ji're!tas cavulc~nti 1UDNJ, 

.:;. J~r.o Arruda (UDN). 

4. Joflo Villa.sbons WDN) 

1. 1\ry Vl:mnn (PSD). 

:.!, Benedito VaHadrn.es 1?SD). 

3. :-'tancbco Gniiotti (PSD). 

1. Lnna feir.rtra 1F'TBJ 

~! . Vivaldo Lima ('P1'BJ .• 

3. :..Iiguel C~mto WT13> . 

J Z..!nn de Sá tPL) . 

Scc.retá!'io: José Soar~de Oliveira 
. ~iiho, OfJcial Leciisla!lvo.:;.:. 

R.E'unió(·s: Q:.lartas~!ena.s. às 1{) lO· 

Comissão de Economia 
T!TULA!{ES, · 

Gaspar Vel!oso, Pre;;idente (PSD). 

F.mstb Cabral, Vlce~Presídente 
tP'fB)~ 

.Fernandes Ta v ora tUI>NJ. 

Srrglo Matinho iUDN). 

Dd Caro <UD~D. 

J0âà Arrm3a (ú'DN_) . 

Alô Guimarães (PSD) . 

LaiJão dn SUvelra CPSD). 

1 Iog'.leira da Gama <PTB) · 

SUPI1ENTES 

1. ~1om:?. o Vieíra (UDN) .• 

2. Joaq~im Parente <UDN} • 

3, Irineu ·Bornhausen <UDNl 

4, Ovtdio Teixeira (UDN~ 

:;, Eu;;enfo sarro!: :PSD. 

2, FranclScc Gallottl IFSD, 

ii. SeU:lS.tiâo Archet <PSD) • 

1 , Uma. !'etxeml (l'T'Bl • 

~ Saulo ftamos <P'l"Bl · 

·Secretár1o _ JOSO Soar.es de OUveS· 
n Filho, Ofkial Legislattvo. 

Reuniões: Quartas-teira.s, às 15,-:S 
nom.s. 

comissão. de Agricultura, Pe· 
cuária, Florestas, CaQa e 
Pesca 
Titulare~: 

Netson .Mttculan • Pre~tdente CPTBi 

Eugênio Sarros - IJ\ce-i't«Mtctt 
IPSDJ 

AJO Oulmarô.Of lPSD) • 

Loblo dó .snvetra l!'SD. 
Nogue1r~ t!• can-~B tp-rel .. 
O•ldlo Teixeira lUDNl. 

Mourão VIeira lUDNl 
PJ6 Oulmarãe• lPSDl 

PaUlo Pertlllndeo '~ 
~logue!ra da oam• (P'm) 

UDN 
- L<>P"' da QGsta 

2 _ Joaquim parente 

euplonteal 
PBD 
l - Pedro Ludovtco 
1 - Loblio da S!lve!J 

O.IÃRl(JJ DO CONGRESSO NACIONAL (Seyi\o 11) 
--~--o. 

3 ·-· Franc~o Ual!ottt 
l"rB 
1 - ~uJo Ramos 

2 - Lima :rca:eirn 

Secret.!t.Ma~ Mana d~ Lurde$ 
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Oll· l Re-Jnlões; Q!tlntas-feiras as 16 bo­
l~as. · 
I Comissão de Leqislação Social 
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SUPLENTES 
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SuPLENT~ 

t. O!x:Bu!t P..osn.do -n.r-ut-n-
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Jorge M.aynarcl - ?rest(lent.e 'PSP} 
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L1ma TelXC'lra IPT.tH. j Vivaldo L!ma. Preslden!e P'f-B 
A~msic de Carvalho tPLt. Rui ?oJmelra, Vice~?resiàente 
Secretario: Evaflctrc Fomeca Para· 1 UON 

a aguá. 
Reuniõ!'s: ~].;artas-ieiras, à.s 16 no· 

ra.;. 

Comissão de Finanças 

TITULARES 

Daniel Kt"ieger Presidente -! 
ODN. 

Ary Vituu··dl - Vtcc~Prestdenu 
PSD. 

lr!neu aornhausen - OUN. 
Dan.lel ó:rteger - O' O~. 
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F'Utntc M"Uller -~ PSD. 
Sll.ulo R.am~ - P'fB. 

SUPLENTES 

· 1. MUton Campo~ -· U"DN. 
J. Joaqutm F?areote - ODN 

fiuY pa.Imetre -- ODN. 
I 0otmbra Bueno - UDN 
:i JoAo Arruda - OON. 
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:.. Pedro Lu~ovtco - PSD. 
)' ................................... .. 
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Aloysio de Carvalho - PL 

Vlctor1no Fre;re - P~ 

SUPLENTES 

1 - :\tilton campos - UDN 
2 ..... venãDClO ir;p·ejas - UDN 

3 - Sergio ivla.rtnl1o - UD.N 

1 -· Mel!e~es Pimentei - PSD 

2 - Jefferson de. Aguiar - PSIJ 

3 ~ Ary Vianna .... ~SD 

1 - Joãu -Menc~.s - PTB 

2 - Ban os Carvalho -- p'l'B 

l -- Meu\ de Sá - Pt.. 
Secr~tario: E.'Ur!co Jacy A!.tler. 

OficiaJ Legisla ti v o_ · 
Reuriiões; Terça.s-1cüas, à.s 15,00 

horas. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

~ 

TlTU~'\.HE~ 

Mo'J.rác VieU'a ~- ?restd~nte (CJ.m 

Jarl:las. Mlifa.r'~hão - Vtce .. Pre&· 
!.!ente - I?SU. 

Joaqlllm 1?arent.e CUDN). 
Pauto t'"ender (PT13', 
r.tigueJ Cou~ (P'l'W • 
Aioy&iO de Cat"I!JhC (.FL) ~ 

Comissão de Saúde "ública 

RegtnaJdo Fernandes President.e -
<UDNJ, 

AlO Oub:tnn\es. Vtcp.f"resideo~ -.1 
ré!Sl.JJ. 

Fernande.s fé v ora IUDN>. 

Pe4rc r..udovtco IPSOJ • 

SaUlo Ramo~ c_PrB) • 

S1l1'LENTES 

1. D!xHult f(.,aado WDNl. 

2. Lope~ da Costa IUU.N'l • 

1. Eugênto Bnnu.s (PSDJ • • 

3. Ja.rbM Ma;-anhàc n::-50) • 

1. Miguel oout.c (P'I"Bt . 
secre:.ána; J"U!lCi.::l H1tle1:·c ::toe; San· 

ve!ra Rodrtg·ues Oflc1al Legisi&Uvo. 
Reun1ôe~: Qu1ntaw!e1ra U: lb tlo-

. ra.:.. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre o 
Substitutivo dn Câmara dos 
Deputados ao Proieto de Lr,i 
do Senado n? 36, de 1953, 
que institui o Codr(!ll Bras1· 
leiro de Telecomunicacncs 

Ounr,a ~lello - ?re.;.Jdtr. 1 e q)! HJ, 

St!r';IO Mu.rtntv:~ - Re:D.VJt ·l!:..H\1, 
.lorge M;lynard (P.Sl'J. 

.\lenezes Pt:r.ente! l PSLH 

J.".rtlas ~-1:1rJn!úc tP:-3Dt. 

J-oS.o Pl!·es d.e OlJ·;emJ. F~:11c_ - SQ.. 
\';~·e·ario, 
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Comissão de Seq~rança 
Nacional 

'1Tl'ULARES 

· z:ach.-. .. ':-ts 
te <UDNJ. 

cte Assurnr>çao, Pres1den ... 

Jaibas MararlilâO, 
- (PSl>J. 

VIce-President-e 

ser>tú l'v!.ar'· ho. IUDN). 
Jefferson de AgU-'lr lPSD: 
Fr.::ncisco Ga!JottJ (PSD> • 
Miguel Cou J {P'l'BI _ 
Ar:indo Rodngues tPTB>. 

I. 
2. 

SUPLE!'l"TES 

Fernandes -rtt·,,oru nrÜN} 

D.xEuit Rosado {UDN) 

2. Jorg~· Mayna.rc1 !PSP> 

2- '· :,·('n Mnc\llan <PTB) · 

·DIÁRIO DO CONGRESSO Nf..C!ON.A.L (Seção 11) Dezembro ele 1961 

ATAS JAS COMISSõES 
Comissão de Redação 

I ordinâriamente. a Comissão de Re-.1!}58, e 3.68!2, de 7 de dezembro ae 
.. dação, sob a Presidência do Senhor 1959, que estimaram a receita e L'·:·-

1 

Senador Se1g10 Marmho, presentes os rRm a despesa da União para o~ p;.f't­
Senhore;; Senadores Menezes Ptm~n- cicios, respectivamente de 1059 e HJ'J, 

·.tl\1- REUNIÃO REALIZADA AOS tel, Damel I{rH'ger e Lounval Fon- N.9 2.:~64 - do 'l'ribunàl de Conta~. 
QUATORZE DIAS DO Mf:S DE ce:.- comunicando haver re:,olvido. em :-es-
DEZEMBRO DO ANO DE 1961 I E I1da e aptovuda a ata d~ teumao,

1

são de H ele dezembro de 1961. n1aud~H 
.CXTr.JlDRDI~Ailu antedm. ' anotar o nto decorrente do Det;~No 

. . · A Comissão apl'Dva os paJece"eSIL~{;l_3lativo n.!? 16. de 1061. pelo tjU;-tl é 
As quatorze ho:·a.s elo dl_n quatorze 1 em que o Senador Menezes P:mentd! f!ste Tribunal nutorizaclo a ree;istn•· o 

de dezembro do ano de mH nu-vrccr.~ 1 oferece as seguíntes redaçõe.-:: I contrato de 9 dr. dezembro de 195H, cc-
to~ e sessenta e um. na Sala da.'i co- • r PLS 0 :17 d 1961 .Jebrado entre o Dcpar~n!lwnto N.:~:(J-
nu.ssões, reunc:-~w. extraordiné.namen-

1
· Rdil.ç_no _ mal. do 11 · ' e ·!na I de E~trafla.s de FeiTo _, a Soe! f .Ll-

te, a Comissão de Redação. ~ob a prc-, q·Je dtsp~e sobre 0 l~l.eam.~n:o .. 0~ I de canalha & Hosken Ltda. 
sidência eventual do Senhor 8cnactor. dt'smembtamen~o. de_ te! las ~~.uaJ .. el N r, 2 3Gl. do Tdbun"l de Conta<- U1-
.:;: · - '·! · h . h à·i outras prondencws· I · · · ,,_ -.... erg10 1v nnn o, presenle~ os sen ore<:; ' · municundo haver ordf'nado o rê:;J:~St:·o 
senadores Menezes Pimentel t~ Ary Redação final do PLS nll :~. de 1961. do crédito suplement::-tl' ao orç~tr.r ,,;,o 
VIanna. que dispõe sôbre financiamento às i \'iªente, na importância de Cr$ . 

secretaria: Jui:etu Ribeiro dos 
tos. 

Dei;.:am ele comparecer, por moc 1vo prefeitura<; municipais. com garantiaS/329.000.000,00. pertinentes às Ve!·IJa.s 
justificado, os senhores sem:dor<?S elas cotas constitucionais dos artigos LO.OO. L~.00. 1.5.00. l.G.OO c .J O !l0 
Francisco Gallotti e LoutivaJ Fon- 15, H 4\l e 511, c 20, da Constituição 

1 

Oficio (]o Senhor Ministro da In-
te.<:;. · Federal. dú.stria e Ccmércio 01º <::3. de 9 d>": 

San- ~:: lida e uprovada a ata da reumao Nada mais havendo que tn1tar. dà· J dezemhrol c:-clmJ..tnicanclo haver er.-
antcl"ior. ~e por encerrada_ a reuni~ .. lavt·ando I caminhado ao Sr . .lVIini:;;tro da A~r:-

A Comissfw aprma as parecere~ em' eu. sarnh Abrah::w, ~ecreta~w. a pre:- 1 cultur.:t Q Requerimento n" 4.J4. de 

Coln .ISSaNC de Educac.ão e Cultura que 0 senhor- Senador· Menees Pi- :sente ata, que uma vez npr?vada. sem IH~Sl. de .autoria do Sr. senad0:· João 
- mente! oferece as seguintes reduçõf's: i a.s:>inada pelo Senhor PrcsldPnte. Villasbôas, por ser o n~s1mto cons-

1ITULARES 

Menezes Pimente.! 
(PSD1 

PLC " l"Z 61 l'" - ~ ~ - -- --~---- ·- tante do mesmo. da alçada daqu€-' - n n - , que a cela o ;:tL- . 1 M · · t · · 0 - PoeSldente t.go 1", da Lei n" 3.205, de 15 de ATA DA 258' SESSÃO, DA 3' -e 'lmsen · 
[Julho de !911, e da ouhao prc\ldén-, SESSÃO LEGISLATIVA DÀ t,n 1 O SR. PitESIDJ,:-õTE: 

P<1d1e Calazans -
(VD:-.l}. 

vv..,e-Presldente ! cul"' I ' ' 
w , PLC n'! 6-1-61, que regula o Pxer-1 LEG.íSLATURA.J EM 15 OE; Sôb.re a mesa nma comuni.eaçãv 

cicio da profi."ào de geólogo; ' DEZEMBRO DE 1961 lque vai w· lida. 

l 
2 
J 

Jarbus iVIY~r~lnhftc 'PSD) · - PI.C n" 65-f/1, que a: . .ii.Oí"lZn o I / E' lida a seFgulntc 
Re:;;ina!do Pernandes ("{;[)~· Poder. Ex{'cuti\'o a abr:r,_. peJo .\li- PFtESIDf:NClA DO SR. MOURA 

nisterio da f:aúde, o crédito especm1, ANDRADE I COMUNTC.\Ç:\0 
Arl~ndo P..ocltigl1Pf- tPTBl · du Cr,s -! .GOO.üQD,-t;O (quatro mJthOes, · · S€llil0l' Presidente. 
Satilc H~n:os (p1·111 . de cruzeiros), para prossegui:m·nto: As 14 horas e 30 minutos acham-st.1 Tenho a hcnra de cvmunrcar a 

:rviem de Sá (PU 
SIJPl.Ei'\TES 

Co!mb!n Ouen(} jUDi'\, 
L1r.o de !";Jato;, tPTNJ. 

das obras do .Hospital Matogras~en.se IPl"C'SC'ntes os Srs. Senadores: Vossa Excetencía. para .os nns con~ 
do Pênfigo, com sede em· Campo j ..'l.fourâo Vieira ~ Cunha Mello. vcniente:>, que, tendo delibera de de-
Grande, Estado de Mato, Grosso: Vivaldo Lima - Paulo Fenaer _ r~o- sistir do re~tante da :lcença .ç!r. cujo 

_ .- PLS n'.' -!-61, que _a1_teru. 0 ln-~bão da Sill;eirn ... Victorino Fl~eire ~ gôzo me acllava. nesta data rea:>su-
1 Cl~·o. I. ~~?.,a~· r.~ 9~~ .. ~0 . C~~chg~" uo Pr~: Sebasliilo Archc_r - Le{;nida.s Mello - mo o exercído c_! o men mandato. 
ce._~<J C~\ t. ;., o.~ artl-=- 03 1 e H. do lJc Mal!tias. Olympw - Jcaquim Parente I Sala da.:; Se.3soes. Jl de dc;::embra 

.crero-let nv ::1.:177, de~ de tevct·eJr'?:- Fausto Cabwl- Fcrnondcs Tá.vora de 1931. -Rui Carneuo 
de 1941; . · -- iUenczes Fit::cnlcl- Sérqfo j'.fori-' 0 SR. Pl:ESID~X·.IT: 

. -:- PDL n?. 12-61, que f1x_a .0 suo- 1nho - Aryc~miro de Fiyuêiredo -! , 
. Lubftü cw Si!H'll t1 l PSD) 
1-'Hu:o, f• ernanàes {PSD). 
Paulo Pt!lÕtr t PTD I . 

i.im~t Ie1xe!rn íPTB'. 
l\.J0}".~1C de C;iJ \':-diJO 'PL,. 

SE'Cl"ttano mt-1/GC. Eunco Jucy 
lel Oftrin! Legt:-!:1t:vo 

t>ldl_o ._do Pc2_.->;den_te d? RCJ?Ubllca~ 1~v 1 nup carnef1o; - JariH:s ;1-!r::rànJíiio - K>Ui 1Wi;J .; Jeitur:-. ·do e.'qJeu~eiJ-
Au· pencoo pre:<H,E'ncwl cw 19!il u. HIGG.Inarros Car~Cilho -- .Ru~. J>r:lJ;lf?int -~te. 

I ,.,ada Inlll~ havendo que hr.lat oa- LG!ll"iVal Fontes -Jorge Map:.ard- Tem a pa•avra o r•c!:ue St:Pad{;r 
H.eun!õe:o. quart:lS· íe!r[l.S, às lii ~.~ pm ~.~rcit'"tda a <t'UllJâO, J,tvramlo:ll<'nbaldo Vwna -· ·ovidio Tei.r.eir:t - Nelscn .Vírr~ulan, ota~icr w.<-ctlto, 

bora:-:. cu, Sn•,th 1\.bl.o:lhfio. ~Pc~rtaua u. pre-,!.tnut Telxr-."a ~Del Caro -- ·ln;/ . ,~. .., .... 
---' . ~ ~en1e :lt.! que, um.t vez .tplOY<!dú, 

1

. Jlwmw -- Lamdo de Cl:,tro ~ Gtlb-.'r· O ::iH. I tu-.-..101.~ 1 L: 
t:omÍSSàO e.SOCCI8J Oara emltlr ~et:t <i~:.ll'D.CLt pelo ~Pnhol' ptro:tdenre. to Hart.nllo -- Bencd:~? Valad~res !Está f nür. a leüma do expedtetite . 

. ' OS documentos Nogueira da Gama- ~Iztton L.w,po5 'Tem a palavJa o nobte senador 
I 'Jctrecer soore . . ~ - ~- llluura .1ndrade - Uno de fvi(l//t_;!,. Xel.son I\laculan. • . 

'liP l'•lStrl!~m o Pro teto de R e· -:~::' ,,Eu~...;IA.C, n.E.:~uzAD.'\ AOS ~--- Pad. re Calazm1s -"'" Ped. rn r.'''.dovi(·o • 
< - ;y C I " > F i O .SH. NELSOS 1\J..\Cl.'LAS: 'OhJr,·"io Nq 5 da 1961. QUATOHZ.F. DiA. DO .. \ü~S DE - .OllllJta oUC1W--- ,,osc etCtai<u--
.) ' J{. ' • i DEZE:\lBr:O DO ANO DE 1961 IJoclo l'lllasbôas --- Alô Guimar,i:;~ -~ cr..e O· seguinte dU.cmso) - Sr. 
::Senar,mt>s: . 1 GasDar VClloso - Nelson Maculan - P"f'l.c'eil(e Jalaildo p"·r deleoaça·o 

Às rl::zc .... l 1J horas do dw. 4.uv.o:.·zc Saulo Ramos- z,·lí1€1i "om/tau->•.Ji -- • ~ · ' ' v " '-
.3L _ Ntn':lf'S F'tlt:o - Pre:<.idente 
UI.J~\1 - :::erg1c Al>"ll"ll:ho - V\ce­

pre~:Ul~te. 

PSC 

PSD 
PTB t\CiS(ll t\l8.CUl~Hl, 

1 I d d .:;> lider do Par~ido Trabalhbta Bra.sile!~ c e { e;:o:emoro o ano e 11111 nove- Daniel ]{riegcr -- l!.frltl de Sá- Gni~ 
cento~ e .o:e.s3enta e um. na B:.;Ja cW:J ·10 Jl-londiu. · r4G>. .. ro .. pa.s.so a ler o ~egninte discur.so: 
Ccnnh~oe~. rcnne-se, CX1L"i.!Jlitin.u·m- senhOL' Pre~ident.f, Senhores Se-
menlt>, :t ~:omü;são d-.;: i~f~d~,;ao, .sob O Sn. 1'UE~IDEX'fE: nadares, ao ensejo do encetTament.,:. 
a Presici0ni.:Ja ~ventual do Senl1o;· .Se- A 1" ! 1 . • dos anbalho.<: do senado I•edera!, 
lla(lu!· ::-~,:·:·o.-in Mal"inho, presentes u::. ... , IS a c e prc:::en.~:n acu:,n o. compa .. 

-- · tiCttlClJto de 46 SI~ Senaclmes H quere. antes d~ despedir-me dns SPnhono.s SeBHdn;·e.<r Mez,eze~ l-'mle<J··I .- . , . ·-· - . · · ." ::1- • 

1, 1 , 1.,_. "tnnna e Lottriv<li. Fonte~;. ~v:ndo numero le;;1l, esta aberta.,,_ s~s~ prezadc-.s companheiros de trabalhes, 
• -"' .; • '""""'O formular congratuiacões com tôda a 

J o:;e So~trr:.:: d.C '.)llVC:ir>l ~··" · c 1 r· · ·' · ·1 Deixa de cou1parecer, por mottro Vai ser lida nata. asa, pe a pro IC1ene1a e ze o com 
just.;fH;ado. o Senhor Scnadm Fran-, . . , I{JUe J;;e 1WU'.'f! no trato dos diverso:-

Secv'tano: 
Fl;J"iC 

Comissão de Sequrança 
Nactonal 

ci;:c,·. Callctti. _o Sr. 2.0 Secrelarw. ]Jroccà~ :o !J.rublemas do Pai.~. dUl ante a ses~ão 
lettu.ra da ata da. sessru3 an:t;nc-r. legislativa que ora se encerra. 

' E lich1 e apw·~:-td,l a uta d'i". reunl:ivl', que. posta em dzscussao, é sem Não e um Jeuvor gratuito, poi.o;; qm 
anterior. debates nproz:ada. o SE-nado soube· honrar as tradiç·üc.-

1 A comi.:;si"<O aprova o parecer em 

Zacharias {;e Assumpçúc 
dcni.e !UU;','. 

c h . d M fi O Sr 1 () Sec1 ejârio dá conta dr; examinando tôdas as questões, da 

mente! ofPtece a redacâo fmaJ do ·' 0 me:smo c~idado cnm alt~ ; 1:1t""rio 
Presi- qne <J ~.en °1 ~ena 01 • eneze:c -~ ~cgumte mais simple<: a mai.s comp'exa com 

PloJeto c!e Dt:c1e•o Leg1slativo nu- :EXJ'EIHEN'JJ~ jpm·r.-encto sempre' pelao: <:olucõcoo: "'qu~ 
Jarbas ~.J:l.n'l~haL .. \';ee ·!"') tsidente melO 10, de 1961 (no 55-B-60), !.a . - Ih" P' . . · · ··t ~ · ~~ ~ 

CãmarâJ, llUe aptova 0 Acõld') dei Oftctos do Sr. P1mwuo Secretário/ e. ~teceJ~!l1 m_ms JUS a;"· . 
<PSD 1

- Cométcto c Pa:;amenlo>' 1.nt1e 0 ::, J<_s- rh Cil.nuna àos Deputado.;; comunican- 1\lmfo cmsa a1nc~a e.o;ta. por _tazf!". 
ser~lo ~1tu·il~ho UD:-.1 tados Unidos do Brasil e a Hepu~.ldo hrn·et·,a Cd.m~ra aproyn.do as emer~- 1 n_Jas, em con~rtlpartid_a.1 ~mto tu~ r~e~· Jeltet.:,on de Aguld: (~'~.lJ), blica da Techeco-~:>lováquia, f~;.·ma-~~~s do_.~~n~do _o.s segmntes propo~l-lltzndo_. ~o b;llanço, ~a;\c melh~·.J~.~-
Fro-~.ncJ::,co Ga!\otti PSD). do 110 Rio de Janelro. a ~4 dt. JUnho'<,oes lcgtsl.1t1vas. , za: m; saldo __ !Se ap.;.-entam t.noril.-
Ivll,:::Ue! cuu,o rT~1 de IDliO. - Oficio n'! 2.14ü. ele 12 de dezembrn ve1~ para a Camar~ _A1ta_do Parlamen-
Arllr~du Rodngucs ,.!:·!"I~l Nada mais havendo que tratar. dá- - Pro.ieto de Lei da Câmara n.<.' 74, de to. De\:e-~e ~em duv1da, ~.ste .. resultad~, 

Fernttndes ·a ·onl - <VDN) 
Dl:<-Hmt Rosac:o tSfi~:""endaJ. 
S!l ve.stre Penclt:s 
Bm carnPiro .P~;)l 

tcmpntfl:·i-:~:1·:· l!t!: ·oe/0 Sr 
Ci<HlC 

Substituto 
f·JSC Fel!-

se por encerrada a reun\âo._ lavrando l9Gl_ :n.ll217, de 1959. ~l~ Co.~a_de ori- ao e~forço, a_coml?reen:;.ao. a upe1·c~:~ 
eu, s~uah Abraháo, secretána, a pre~ <?,c:u~. que a_lteru __ o snlan~-mmuno do:; dade e ao dmanusmo de todo."' Q'" 

sente ata. que uma vez aprovada. f'era. mcdt~os e cinu·gmcs clen!istas: mem_br~s .do Senado. t1 começa!' pela 
a."-sinndrt pelo ,senhor p 1·esidente. j Oflci? nY 2.170. de 1:{ de dezembro Com!~o;;ao Dtretora, sob o comanct·1 

- Pro1eto de Lei da Câmara n.9 13:1. energJCo e justc do Pre:::ldenie Mom:.1 
-de 1961 'n.(.J :2.666, de 1961, nn Casa.,..de·,Anâ!·acte, que .soube levar o senf\át, 

43:J. RET,Ti\lAO REALIZADA AOS origem). que npro\'a o plano dirf!tor fô~·sem -cs tempos .JH.Cifi.cos, fC.ssem 
QUINZE DIAS DO Mf:S DE · da SUDEN~. pa1:a o ano de 19Gl, c dá f>le.s ~rccelc.,<;c,<;. pela ~enct:1 s2gun~ ctq 

Jo:·2e _\1-l<O?lC Cl'SDJ 
3Mii<1 Ramul-i tP?"B, 
Nelson .\iaculan rPT3 

DEZK\-lBRO DO A.KO DE WIH outt·~R. prov1dencms: ... lr:spe~to à. Democrac_w, a. Const!hli. 
• OficiO n.º 2.173. de 14 oe dezelllbro çao. as Leis. ao Regmw. as Im.tllu:-

.À~ l1:ezP horas~ trinta minuto::. du,--:- Pro.ieio de Lei ela Cãmnra n.<.l.ü5. df.'_lçõe.s. nta1s caras à formação mera! (· . I d1~ qmnze -de dezembro do ano de;Hl60 ms 1.434, de 1960. na Ca.sa de nc..o;;.~o povo. ao e.spi_rito nacional. 
Seclet::'lr:n: Jnlif'tf· Ribt-!!"O dos !:::an- mll novecentos e se.ssPntn e um, na origem!. que retií"icn. M:!m õnn~. asl Mt:ito está por fa:<:er. dis.semo:c E 

:.c.:, Sal;:, d.t\S Conus.<;ôe-!1, reune-se. e:><tt~•- .Leis n~. 3.487, de 10 de dezembro ctelao sen~1do cabe papel relevante ne.<.s.:t. 
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0. bra. Aí esi.ào os Operários, a re?l:J.w • Íher CIS b_ons ou maus resultado;; d.1s 1de !\•!elo. }--;_' um h~men~ . l!laravip1"'.;<-~-~prio?r fo:-os d_e -~u~t.ura e ~e./:igi~ida.de 
:1;a:·em m:clho;·e.:; co!Idiç:)e);; de v1~1a. ne~sa» atltudes. •men~e dotado e nele d1flcll e Cl/.~l' n da 1-:açao ~)lll~Ile~ut. Tod:H:,l o gesto 
mabr .se!urancn: no futuro de seu.s Sr. Pres~dente, Senha!· e.:; SemidJ!'€'-~: : qtH' mais excede se a inteli~úH.:ia o 1 cm•arde e md1gno dos dm~ D~1H<lados 
ti;ll~S- · · ., >;<.; • ,_,..., .. _ .: 1 talento. poderos? e brilhant•.: .. se :linã_o tin~itt Gl~~~to_ne que est:\ mtrito 

,, est'o 0, ll'·nen' do ca•n'~"·O •pe- D~ Ilü .. n Palte, 0 lC~~s"o nao se1u. culturn, se o ·caratci'. ;)e o co.rJ.;:·.tu. lacnnrr <!esse~ ao1s l.omens e de.s.'5:t.s uu .. ·-' - ·' ··· ~- · ·' · '· ~-' · ·--~~ 111ero repouso · · ' 1 · 
din:b cc·ltériDs ms.h huh1:mos de t.ra- ••&· . • • . 1 . . . . , . tudes: 11 1omens \'lrtuosos at11'.!'.le;: r;o .. 
ra~ner•'o nas retacbes dç empre'"'o 33 _ R~!a\.ot que somos do ProJeto ~e Es-,. Da cultma _dnel, apen_as. _qd~. se11(~0, mo essa. ainda mais 03 eng!·,1ndecet:L 
..• ;, ~'"; ._' ,_· 1 · · .;~ . . ~- ~-- , . tatu .. o do Trabalhador Rural, 11·emo:;; ~le I:omem amcb n:t pnmeu·l m'3t.lr:;5 i Quero trazer também minha.;; p~_lnt·m:; 

l1,~~-:1 ~'a d-->~~~ b: L~;:~~a., j 1 e,,,) c:; apro,•eitar as fêrias parlamentares pa-
1
ae seculo; t-em acuniulados .:".•n:1cci-[de cnd;},::;.so e adesáo ao disc•J;..,o ll':! V. 

d~2~dd~ c~ã~·\.~I-nso~~l~~~~r.:J eu~n;e~ ra p~rc~rrer ~l~u~nas _re~·iõcs do Pais, 

1

1!1eatos soli~?.s e _in vulgares. 1.i\c ap~- !Ex.:t. AcreJito que v. Ex."- ni'lo fnia 
•.. ; .. ~::] " , ,. .. t . _ .. ., .. 1cm b,JsC.1. de mtounaçoes e dados prc- J,a::;I!a matena em que C mestr"-: a. !<J.- .apeno.~ em nome do~-; amigos 1: nchni~ 
d~"'-b.'~. 0 , P:~t e( 0 ~~s =~~tv ~o.-, __ ;,.,.\.l~ e t ..:.~.os sô!Jl'e os :tt.un.is tipos de relação .lúlogw., mas em muitos outr,;s dcpat·· ~ rares de Gladstone; o nobr= orado~-

" c~.nunl acef·.
1
·
1

1 
C;::. ao 1.fos1~05 J~- 1 cle emprêgo na agTicultura. Conhecc-·tamentos do.saber humano· na Lite- defende a hon.n! a d;o-nfdad"' ~>a cul-

''t':Jk - nosso.o;; 1 1cs e o;; 1 •. o.:; ae I mo"' muitos dêles m · d - · >·att.P"a na Polí'ira na SociciJo .;a • ' d - b. · '-='. ' ~ - • • 
,10 ~~o~ i•"nãos br't·ileiros _ ue--endo ~ . , , . · · a_s am a na o e o · '. · ·. L·~,, • g. e .1.1 . tura a Naçao rasilelra. 5iml;•)!i2'ada 
• --- ;:> '

1
. • :"' • .q ·: 1 Stlf~c>enLe. Pa1s que e quase nm con- Fllosofla. •hoie Pa gr'lnde·figun de ,:,.,<;SfOJl ... 

iA?l' o d!!'eJto efet1vo ae possu~re:n rn.s-, tinentc 110·re 1•1•0 -01 •• m ntttne .. 01-, ~ • Do carâ1er po·'erci ·1c1·csc-·tt'·,,. ,.,,,, C!. :.' d ·,, 1· ' · .......... .. ~ - • , á t> • '\"I • .:> '"'- • L c.,,{;- l,lQ·, ' " '-' < · • <.: •~· ..,,,,, 1:1'/e,-, e ~·.1€ 0, 
ti"U9ao eiem_en,ar. b s!cfl. t t~::::mc:l. • 1 ·dalidaàe.-; de trabalho agrícola, em vir-·é da mais pt.Jra têmpera, do ~:~·o :n[lisl ·R . , c::. .•. · 
€:;t.ao, tamb_el:a os empreendedor€~ n~-: tu de mesmo de possuir prâ•.i:.:amente lrr.."i~t.ente e nobre; e, do :::or;tçilO, que,' O~ S. ;o- ?AE:.\~ ,DE ""..__A . ~, _Ex•.: e,i:n:­
c:ona .'i .• -;ollcitando, pelo me.n:>s, Igl\ai-1 todos os tipos de solos c todo.s os cii- i úle e um cristão exemph~r que levz. "i· , :r;.en.e .. .,;~~dé_cJOo P~lo :t_Pmo \ all0·1J 
ds.j~· de t:·ntamento co:n cs que. vêm 'nns Ida de. católico maticantc .1,JPCStJ r> I q"e. V. Ex- 9o.. c que ma1s l'ê3salta e 

de> ~·~:·a. F:1~i:U, ~-í :s.tá ;o~.:aís :-?;~I D; _um estu~o preliminar que )á H- ~lnc~r?, como _o:<> _que r::afs ~ f;ll't'lll : ~1~~~~~f~~~~o~~a~r~0J~e~~L~f~11~~E'~~~z~-~ 
11 p ..... lr, a te ... Jama.,"" IllS.Slll, n e;;:t,ll zemos do proJeto e do problwna •·es I D<..dtcou a v1da nos u1tl•nos 1ustros;. f 1 d . 
nic"::m:> - do agricultJr ao c~e:·ârio. I sauo{i logo a conviccão de qu~· o '.c~ta=: atividade púhlica relu an;m, d'c .serv:.'r~. Ql~~ da ~v a edm cn_olmdct os :1.1Cl~l,go!'-. e nr:!-
d " e''ttd"lJte ·to ,·ndtt •,.,. 1 ·f ·nlu··[ · · ,,. · r· ·ct d · · . , . ,mua ates e .1 a s one .1aves d~ 

.... :H "' , Sl a -I e ar .o tu to do Trabalhaaor Rural terâ de sei' <l co1e IYI a e com o '-acnficw proprn 'M I A , •. t , • d · d · · '· • •• < •, ·r'· . d " '• 1 e o. crescento agora que t<itnbe111 ~~~r u ma.s a E'conomta, a .s:Je;H~a.a- 1 pelo menos como passo inicial nni'-' com o sacn !CIO o.:> seu.s estudos e I f 1 d 1 · d b , 
de do- m~'>todos e- dcs "it · ;o não t d <. - • ' - com o sacrifíc· d · · a 0 em nome 0 c e; tora o rasJ!cin:.: 

'. :->. • - ,. C1 er. s ' un~a cara e princtpios do que prà- ·. ·' . 10 a su~ cr:rrcu·~- De- em nonw do qlle 0 Brnsil tem de 
1 

." ·: 
pa: a n oca-los rac.:calmente P:J.r ou- 1

1 

pnam.ente um l'egulamento. 110 qual ;:üca:1-a pm esta vocaçr.o nTestivel de: fo•-~c ·nos cl se. 0 . d . "".,.r . 11':1" 
'}~c_:::,, nu~_a ~xperi~:1cio.._ de r~sult~do.s se.!am. a um t~mpo, assegunldos os. di- s:rvu·, de dat~~se em ~bhção -~ sacie- 1 ap~~nas· mat~1-i~l·~lwn~e ~~~~~ ... ~~~'Ícan9.~ 
0.:-::-conhE'....Idcs .. ma . .., pa1a. auap_ta-~o§ re1t!s que assistem ou devem as21stir d.~de. c tem _sido na v1da polltJca do lmoralt•wntP ElP POllY' dos 'J ·t d· ... , 
-:ugentC'mente a "i novas crrcunstancms, ao homem que trabalha no campo. e RIO ~e Jane1ro um exemplc luminosr: 'c' as' cs'unr'l~l.Cas de • \' ::- B ?' 1

.
1
3 , ;~e-­

naclcaais e mundiais, que a técnica la indi:opensâvel flexibilidade para que de ~1gnidnde. de exempla1· corrcçâo.l~i~ 0.:·~:c:tiri;s a ou,;ifl~ t·ta:Jd J.~!n­
apu!·ada, 05 C0!1hecimentos modernos • essa gai·antia não pl'OVOQUC :::t desorgn_. ~de linha inf_lexíYel, de retidão. de rig·ot i !Jomc'' do'"> 0110 ' "op; 1· . .., ,_lll ~0

1

1. 1 aç~dO. C~ll 
·r t · 1 · I · - · · · e de cump · t · d ·1 '' c"' I· ·' \ n 'l c! pu-os conce1 cs a ua1~. a mora e a CJ- mzaçsw da tama agncola, e, pelo con- j . umen ? aos evc1:cs. consti· blicâ br"·"iicil'a Jun1il'OS'l engr"'· d. ;_ 

én.eia imp3:;n1. Ou realizamos e:::sa trário, favoreça ainda mais a produ...-Jtumdo nm par~d1gma de homem e jc d~ ~Ih;~~" f!~ (J"·0·,.0 •
1
,,:,·,1,.,,. -.,·-,·: .":!: 

\ ~r ... - . · h - 1 c d r· purlamcnt·m· nao p <:- • • ·' • • t-"• • - · · ·' ,,. ·~ .o.Lc-ra!1.~o.:nu::ao, e camm aremos ps.~- ;ç~o _rura . r~1!10s que se evem lX"<L" ., . ,·. • ~ a _ena .. para a ~"l'Ja nae;C!m dcvid:1 à grande figura drJ l~C-
n p<Jssv:.. lado a lado na .''anguar~a,dn-~Itos_ c:spectücos que devem const,t, 1 t~~.as11Lua como pala a de qu;t.:que~· ·lit.ico brasileiro a;;:;;im cruelm::;:11 :: 
do..s ~wçoe-'. ou cada v~z m:.us nos d1s- nbngatoname;~te dos c:"1~ratos ~e _trn- 1 N,lç«:~- . . .-. ·ofendido, e dizE'r-lh:.~ co:no 0 s2 :1 l~ 
tan~wr;_m~~~ delas, e ficaremos releg~- ,balho, estabe~eccmlo Iu;uLes m!_n~n?o:,l__. Pot:-; S~n~1.0!es Senadores c-: vt:- h~· 1 ctor padre Co.IJ.zan.:; }ã adir'ntou. q ... ::> 
do..s d~~!l!hlvamente aos p!aaos ma1s j d~ r~muneraçno. at1:n.ves _de cnl?l'>J~ 1 dde1nte. c esse homem a re:!J;\;lto a.-:"J I éle em nada foi atin~ido. em. nad 1 
Sfc;.muarws. . . f u:_cmcos. de modo a mcent1var a Hxu.: ~:~a. todos que o conl~ecem. ~·l~) ·>;~·rve- I foi de.c:meL"t'Cido em nada f ui lnm.-

Q:le R: aLUal es~rutt~ra e ~~Le:natl- i c;ao do homem rural na gleba. ao m.:.'.c>·· 1 uw o que acabo de ~1zer: i_m (:.;te h<;· Ilhado. o homun -5ó se h,tmilh9. pet,1s 
ca aa VJda. do Pms nao mais se fl=o- 1 mo tempo qur. se estttbelcçn, nesta 0111 mem. 3nte-ontem: Cl uel. torne c se1- I prêprins nt:ô.es. o homem s~ humllh.l 
moda aos tempos atuais é evidenre.lem outra. lei. garnntia de preços mini- :vng?mcl?-te agred1do na ~ .. ;<:•)mlJ!I,i~ 1pcJa indignidade. pelo vício, p218 ~o:~ 
Quasr· um século depoLc.; da invenção mos para o fruto do trabalho agricu.!.8 .. Le6ISlri1.l\'R _ da Guan~l>m::t._ pr;:· à('Ü: • n:pcJo. e jamais poderá ser hum:­
da 1:1áquina a vapor, não as fabrica-I a~sisténcia técnica, financeira e c;o::L1I i outro~; ~ep~1tados ·- Deputrr:I.J" !"!l!E: · lhsdo pelo ge.:;to ~o<>b, pelo coice 1:·n­
mc;s ainda por nó.:; mesmos. Está 1 Para o homem do interior. Só,~ür:.lvé:_;ltendo .<;19_0 Vere_o.Cm:e.~ leYnra.m pur;l :t]1al. pelo p:·iJna:·ismo dos ineptos. -h~ 
pe:·co de completar um sêculo tamUém[de estimules objetivos manterer~lo:;IA_;:.sembl~la Leçpslatlnt tudo, o l.f'-l•; d9lcorruptO.'; f' eles incapazes. 
a clescobei:ta da eletricidade e sm. nas lides rmais o.s que nela se 2nccn- lJIOr havm na famosa ""gaiola ri> ow·o' j Glndstan2 Chaves d~ 11elo co!1tin·•:"l. 
a.p:i>?ação para fins domést-icos e in- tram. e atrairemos outros para 1:~r.s. ~-e na impotência em que ~F~ 1·ncon- 1merecendo dn Bra~il a mesma -~~!ill~;r, 
fabricação de muitos implementes que Aí estão. Sr. presidente, srs; Sen:1- ·tram de_ fazer fnce à ctig-nidad<" c:'-:k;: la mc.sma admirnç~w. o mesmo l."t"!:prit,J 
dust.riais, e ainda en.;atinhamos na doreS, algumas idéias do que pem[tmcE!c_ ~os pnmores de eloqüêneia .; c!;:: QLlfl· 'comovido que todos nós lhe qu~rsm•)~ 
a utilizam. e quase nada fazemos no fazer durante o recesso, para prsprtrar 1 h~ades parlmnenta_re.-.; de G 1:.tcbt1Jne !rwestar. f::le devt· recebei· o ep~"L:á:r::: 
setor da p!·octucfio dos g-randes ,..,·erado- subsídios com que d~~.:wmpAnhar me- )nao tendo como cv1tar a sua ru_.:}o sn" :c:lmo o paõsante recebE', n~:m 1;:H :ie 
:res. Já vai pâra 60 ~mos qu~ nosso lh01: es~a taref~.a:!e nos foi_ conu::-~'.1:1 ·neadora, c_orregcdm~, purificaJql·.t ci_ro- :e~m·a, vma gotn _ C:e Iam~ que lh'! _c.ti 
patrício Santos Dumont inventou 0 Fmahzando, ~-essa aqm meu:; d~- · quele ambiente ~ nao te11do r:: )IH C dl';- sobre as botas. Nada m-at::; elo ·FI~ J:.;so 
av~ào .. ~ ainda. nao 0 p1·oduzin1os emlsejos de que todo:-; os ccmpanheiroc; dc 1J?.utay l~sa c nob:·emenle '_le~llr·J·dà e~:~ l'!oi,o que sofreu Glads.tone Chuvc; rl.e 
escalo. econômica. sOmente depois de' Senado tenham um transcurs•J do~ ti_lo patlamentm e do mnum.-l de _(1f·- i.\1e.to. 
mais de cinquenra anos de criado 0 mais felizes durante o N~tal e qu~--o!cencw de conduta, lançaram-oS'~ ~obre O Sr. Fernamles Tâ:vara - Perm1:e 
motor a explosão, comecamos a fa- novo ano lhe sej-J. promissor e ple'1o,Gl~dstone Chav?s d~ Melo_ 1.'~t·cc:n;.do- tV. D:n um apa~·te? . 
bricá-lo, mas ainda nãci pod"r nó.::! de realizações. - o ~a forma mars v~ I, , m::us cova~·dt'. J O SR. :VIE:\-1 DE: SA ~ Co:n t.JrJ.J 
me.,:nos. Poderão alea·ar quo rião ti- A f . - .· . d C do mab, mais torpe e ma!s md1gna da c>~p,\ .. :c! o. prnze:r. , 
:nhamcs ou não temo~"" mei _ ... de· "zl>- o_s unclonat·I.ú!~. a asa, .,.,.,· . _humana. . I O Sr. Fc!nan~es Tarm·a-:- _Cl_1t!:.~;u""i 
'o l-ias . 11 a n·.-, ,. -os .· L~ '"" hmmlde ao mms .,taduado, Pt.~~;Jc..-,c.<; · Eu quena. em nome dos l.t.ü::o!-: e 2gora e nao sei de qu::- eplsod!O em 
~ · - e m ale""aç"'-o pue11l, L-~m colaiJoradorefl da obra que realtzm-::as, dos act.miradore~ de Gladston~· C!-<rve<~ j "ela,.,ão ao Denut.J.do Glads~one Clu.­
;~nd~ment_?. Po:·g~e outras na.:;:t~~ nossa generbs_a retribtti~~o, alm~jan- de 'Melo "' ·" ··· • 1 ~e; dr 1\Jelo v.' Ex" E.,t:í • tl·at'ando. E!l-
t_.nbe_m nao o~ ta.ham, ou .. mel1wL,do-lhes tambem um fehz Natal JUnto o Sr. Milton Cc.mpos ___ Permite v tretantp não pos.m deixar ele 8.SS)-
Till_1gn~I~ lhe;. foi levar ?. m?del? otl ~s 1 aos .seus. e~ que 19~2 lhes traga me!l1_o- , Ex.:\ um aparte? · · : clar-me à honrosa. m:mifestaeão ti.:! 
m~qUIJ_"l«S-!e.tamentas ]a ptonta.s pcua Ires condrçoes de v1da completa ale6Tl~, 1 • I aprê~o que v. Ex:"- lhe está t:·ibuta:,-
~ labt;caça~, El~s ~nesma~ as criaram.

1

·que bem o m~recem. . . ~ : _o SA. l\1EM DE SA --Com todo n ,do porqu: ~ ~onheço ta.m'.Jém ca:1l0 
-.or que.1sso_? Potque, simplesmente., Era.o que tmhamos·a dizer. (Mi11!~o p1azer. thomem d1gnEs1mo e p:1tnota dà :n.l .> 
r.oda. as med!das de proteção, .mesmo bem; muito bem). · O Sr. Milton Campos - Estimo que alta categoria. 
a.s aparentemente mais drásticas en, V. Ex.~_~. fale em nome dos admiradores I 
relacão aos estianhos fm dada aodl 0 SR. PRESIDENTE: 'e amigos de Gladstonc Chaves de Nle- t O SR. :viKVI DE SA - S•· Pres~-
"€U.S CJdadãcs, aos s~us Inve.stldores Tem a palavia c nobre Senadot·,IO e ass!m essa mamfestr,...'"'o se tornei:Jente ct;seJ? qu: a.s P~h\'1'9-S 

1
_do '1::1-

'ROf: seus inventores. ao.=; seus cientt .. tns 1Mem de Sá mms ampla E é cordwl t-,.b3.tnàhca-1°1e Senadm F~1 na~l~c.., ?avo_.~ QiH", 
Todos os meiOs !oram mob11 ""<los i . mente que cu ad1ro as suas palavras ,pela Idade e ,pqa ~0~1 du.a exeawi_a., 
pa!a p:·o.poiciOnar ao oémo 11;~'~t;vo O SR. ::\IE:\t: DE SA: 'de censura ao processo usado contrai é- uma das !'hais honrosas E''-'PH,sso"<:: 

, d . "'- • • · '., ·1 f . h desta ca-::.:t encen·em meu dJsCJ!So. 
e C! .a O! ?e seu,s CJdadaos cond1çoe.s I (Não /Ol remsto pelo 01 ador) - Se- 1 .. que e enunentc pr? es~ot e omem 1 0 Sr. Fel nandes Tavo1 a _ OJ:·1g 1• 
de produc.ao propna1 na busc:: m~ nhor PlCSldente, Srs. senadores, cada pubhco, C?

1
'?0. ta:nbem a ho;nenagem .do a V Ex"-. 

contida de mclependencra econonuca. um de nós. ao longo da v1da e pnnCI- que V. Ex. Plest.t, com o bil.!1o habJ-~ 0 SR. :\<IEM DE SA ....2 s:. Presl~ 
p::Hque so e.sra, Senhores Sei.adOIE!S palmente na quadra que atravessamos, tual, a um dos homens m~lS corretos e ':lente. iá qve me encontro na b·ib·.:.na 
po.ss1b:llta a verdadeira mdependêncm I Yal encontrando tõda sorte de homens d)gnos da nossD VlJa puol!ca · f deseJO t!·ansmrt.lr à Ca::a duas re:::Ia­
:;lOhtwa. Esta serâ semp1e uma farsa, uns bons, outros menos bon<::, a maw-1 o SR. 1\'IEM DE SA _ lYhl!Lo an-,-,,. mações qt:e me rhe:!:aram. o.mbas 
~e aquela não ex:sur. ;na medtocte e mmtos péssunos A me- decido pelo endõsso que v. Exn d; as I dignas da m.:uo:- aten~5o e cmclar'iOJ. 

Fiquem essas observações, Sr ?:·e- dia, mfehzmente, não é favmáyel à mmhas palavras e que tanto as , . ._lo- por patte do Govérno. U:na m~ ;;e,.t 
s:dente, Srs, Senadot es, à gwsa de I humamdade. 'riza de alguns canen·os e s.erventes, q·1e 
~embret.e para nós. sôbre o imp-o-r- . r t d "'" I o"sr Padre Cala:ans _ P1..nnHe v. 1assim se mamfestam: 
-:-ante ppel que temos a desempenhar Mas,_ pma con oro os qu~ pt~::zam I v a t ? • 

é sõbre as granàes responsab:l_idades os ~ms ~!tos \'alares do ~sp_mto e a; ...,~ ~~- ~~~,DE i;.A. - Com tf'do o CLe' : -
que pesam em nossos omb•·os ao dec~- mm. ele' adas virtudes cpstas, todo_ "razer . Cmmssao de se:-ve::J.tza conc;u· .. 
dirmos desta ou daquel~ 'maneir~.lencontramo.s, a~ lo~go desse_ percurso.IJ' o s 1:. Padre Cala.wns _!:'""'..:;!nu ou- sadcs do ;:?epartamc~(o de C')L: 
qua?do e_.st.ejam em jôgo p!'Oblema.S um pequeno numero ~e setes.a q~~ íindo as palavras de v. Ex.'} e qurro reios e .~e.e~r~~?} _J?eO~ fi: ,v: E'{·.· 
de mtel'êsse nacional não com vistas tenho .~J:amado .de flmes da hm~~am tra.:er ~• minha adesão. V. I!.:..:.:-· diz .sua v~ho;,a 1.n~ede.encia_ JL.l1co ~'J 

~ . ." ' _ _ ~ dade, JOias do genero humano, cnatu- :,.., ,,·t . , " . d 1,,-~t. ,, p 1·imeu·o }-itm.stro a fun de S. 
ao _no,.so u:::.o e gozo da., soluço~;,; que ras Qlie nos consolatn da existência 1 "h..J 0 brJ? _a te.~e~to e G .-.:.~.o,_cn:, "-~ Ex~ assinar o p:·oc::~so u<? G.iJ(}, 
lhe.-,~ dermos, m~ te~ do sempi,e em que nos confortam, porque dignifica:11 JL~do -~,DI a~ll 0 _c~.t~~lec;. Po'1c .?12~1 - ~f. do Ministério de Viação c O::J.?!I 
me~le que o ~~t~uo nao n~s per~cn.ce.Ja espécie dos homens/. . ,C!Lte ?··110\a ge:~ao. d_lhomc.~~.p~b:l- Públicas. refe!'en!.e â nome~çS.o 
Pe1 te_nce de duelto e de fato, ao.~ nos- . . . . 1 co~ e t~lve:z: çia.-, mais a.tas fl"u. J..::. do ela qual h· mUlto tempo VIm~~ 
sos fllhos, aos filhos de nossos filhos, Ness~ re~uz1d? numero d_e cnatura&JP:us. _n~o sono saber ~on;o l1<.iS.\Jl'tu- ~Jtando". a 
a.o homem de arr.anhã. Tenhamos cxcepeona1s, numero restnto que eu des cn'lCas, moras e cnstas. O que &e • 
eempre em mira que nós não Jeo'is1a- tenho conhecido nas Iriihhas QU':lSt.:!llpassou na Assembléia da G'J~1n:1bru-a Quer dizH que os Sêl;Yentes eoncm-
'mos para nós, mas para os que" \'ém seis década.<.; de vida. posso, destaca.- o não é ofensa apenas à As~e•t:blfi.l. c!a Mdos do n:::ua:-tame::1to d2 co:·~·~ia.s 
atás de nós, para aqnéles ·que ir:lo co- ren.!car n Pl'n"'P<::<::m nhu'istone Chnseu nuanaba!'a; é ofenc:.~ tambC'm ?'7'.5 p:·o- P .Telégr"Ufos êstão pe:·corren1.o u. me3-

• 



• 

u1a yia·crucis por que Pt\.S.saram os ( Ós Senho:·cs . SeÚatiores que OS~- O SR. PRESiDE~TE: 
!.'1. tciro$. · ~ aprov:lm, queinun penr ... ::tnt'Cer sea- .11 ... , 1 ~ D t d · . I 

H{'alizando o concurso e promulga~) taàcs. ~PctusaJ. Apr-óv~Hlos. . I?rt _c .... b.:.a co.~ e~u ~ os,_ a .J?l.e-
cí.os os resu!tados,·estabelccida. a list:l, . ''" . : . .. " j"li:L·mtd t"!.Ca!J:t de rect.:bel o segtu:J.te 
di: cJas<;ificaçt.o, as nomeações não j Em consequen.~:~- est.t P:'. ou_ o,:-~o EP-P!'~lUEN'J.'E I 
" em e ··""€', pobres homer..s humi!d!"..S po~ ~1m ano o_ p~ uzo .. de v~gencm d sI 
fi~~l!l_ n~~d~pendência _da vontade de l reir.~·Jctas Comi~;,oes ll~p~cuus. . t • ~xmo. ~r. Prc~ident_e da Càmara 
1\1liH~tros para cwnpnmento de de-1 Sôbl.'c a mesa requcr.mento qne VJ.ll cli.Js DepuLtdo.;;;. 1 
·ver prit111.í.lío c rm:limei!hn·. quando !:":e1· Iiào pelo e-r~ i v secretário. ! OFíCIO ' 
wbra tempo a êsses Mmistros. para : ,. . ~·, . . . d i 
1;.ome.-u- afilhad{)s e entras figuras E , lido e sem u.l!bate optO\ a o o Brasilia, em H ele dez~?mbro úe HlSl I 
nem ::;empre dig:pas de qualquer aten- segml)te Aví.'iO n9 

çà~·~pero que o Sr. Primeiro Minist-ro, Requerimento n9 617' de 1961 Senhor Prcsid~ete; I 
ttom:mdo cmu.'tecirnento da situação ~~ RCtiUeiro a iiWei'são du Ordem Uo Tenho a 11oiua de comunicar fi 

aílitiva de homens que npenas prc- Dia 11 nm àe que a matéria constante V. ·o. s.;;a Excelência, que, de rwúrdo com I 
tendem o cumprimento e o respeito/ do ·terceiro Jtl?nl seja apreciada ();n o artigo 39, parágrafo único, da Con.:;-
de direito líquido e certo, saibn l"f!-. primeiro lugnr. titlüçrto Federal, CCJmbinado com o ar- 1 
c.·ntn:.:~-Jo. .. . 1 . , · c;:. ~ ' tlzo Hl9 do. Regimento Intemo, foi j' 

A outra rcé1mnaç-ão Jne chega de Sala d~s ... e:osve::,. ey:1 15 d~ d~z~m~ convocado o Congrt.s.so Nacional para 
t-nftrmc.!~·ol', nuxiliares de enferm'l~ I bro de LBL - Looatt da s,~e:ra. urna sessão exlraordinária de 1~ a 28~ 
g€!\1, t.écnicos. de lahor.nt~rio, la~orR~ · Em conseqüência da deliberação .do de fevereiro de ~Y.ô2 com a .s.eguinte 
te':'~ L:.~.-;. qperadore.s. de Ralos X. aten-

1

. _1?lenútio, é invertido. a Ordem do Dia. prmt.a: 1 
dcntf• e outros serv:!dorcs que foram . . . . . . 
t'drn!H=los ·no rnstittüo de Aposenta- Dt~cu:8ao untca ~o ~arec':. ~a aJ - Rcfonnn agrál'ia 
(':""l'i<t (' pen~~s dos ç.omet·ciários co:ro. 1 · C?mtssao. (jc Relaç_o!s, E:rt.e~.~mcs bJ - Remc.:;.:.a de lu<-ros t 
iJ tiw:u de •·adjudica:ao.s··, 1 sobre a ?rumsagem nv~ 2'7,.:'3 ow.n:e- cJ -Leis co:-nplerrF·Utales 

• · J ro ele otwem - Pfi-3õ.l.911-509-:Jl) e outros a<:smltus de intf!tê,:.;su nn.~!o-
A ~·itua~ão é extremamente curio- I pela qua.f o Sr. Pre . .c;idcniB da Rc~ nai. l 

::-:~. o Instituto de AQo.c;ent.u:loria f.j· pilblica submete ao ·Senado a -e.~- Apzovelto a opo:tullidade prua. apre-
Pem-ões dos comerchir10'i. como mui- colha do Diplomai.a Nelsoll. Tab«- .sent.s.r a Vos...;;a ExcelêncJa pmtnstD.s 
tcs u~!ros _ _InstitutQ~. 3lén1 cie .n/)-. Jpra ~âe Olive~·a."" 1jara ;,xerçer !l d~ min!1a. alia es.ti~m. e dü:tl~1t.a co:'l-J 
1ar:1.r a.:; to-das .r.s formns pOS..">IViHS, ~

1
. JU11ÇiW de Emum.tador .exl1·aorth- ·.suieraçrw. ....,.... Ramer; 11-taz::.t.Ut, Prc~ 1 ·cle;.un rlo quad-ro e font du quad!'O, nârio e Ple1/ipntenciârio do Brasil sidente d2"' Cám<U'a dos Deptttado5. 1 

de.:;de algum t~mp~·_fl, est .. n !J~rte !'a~- junto ao aovêrno ~.o Haili. ~ A .sua. E~cel.~nch o_ senhor ;>o:tt~w J 
sou a usar o mnfr.cw, n. fuJ.ttd~ ae _ 0 _R 1, ..... ESlDPNTF:· ~uro de .1\IOUJ_u. And1ade, PtC;:.ld •. n.e 

49 - FC!"Teir:.t M~.rth13 
50 -Pavio L~tiro 
51 - AmHear F·ereíra 
52 - O.scar Pa:~So,:, 
"53 - João Rn.mos 
54 - José Onofre 
5.5 - Humbe!-to More1w 
56 - Arrud~ Cilmntl1 

57 - Olavo Fontoura 
"SB -- 1'-:'l.iguel L(llZZl 
59 - Jacob .F"i·ant '-
60 ....... Eli:::s Adaime · 
61 - Wilmm· DJas 
62 -- He:.:ende- MonL"?i:-o 
63 - Mário Tamborindeg11Y 
64 - Ozanam Lima · 
65 -· Carlos ci.o Lngo 

66 - Afr:.:tnio de OliVeira. 
67 - Theodulo de AlbuquerqUJ 
68 - Joáo V~iga 
69 - J-osé- Mrtf'íE:l 
70 - Eoun !.<!!'to 
'71 - Eurico Ribeiro 
72 - DS.IÜPi Djpp 
73 - Da_çobert'J Sa11c3 
74 - Uriel Almino 
75 - Tar..-o D~trn: 
76 -~ Hilc]rbl·~mdo Gôe8 
77 - Clodomh· Millet 
7-8 -- Yuki.shigtw ·Tanmra 
79 - Antonio -Frapa 
L'ü - Moreil'a da Rocha 
81 ~ Edge.rd .f<'reit~s 
82 ~ MPnoei de Almcidt 
33 - Hugo BorgJü 
~ - Alui:.io Perrejri 
85 - Lt:iz Bt'OlJZeado ~lc-nu.·.Jt: pes.sos.1 cem ·o t1tu!u de "ad~ ~ ~ · · :t\- "' ~· " . ao .senadú Ft'dCl'al. 1 

J~!di.:>;.:do'·. . 1 IÇo$_ têrmos-do ~~gimento, a n:atêria Q sn.. :PRF:snmNTE: ~-
Agom &sSe-s acUudkados. dizem que: ct:v;l:a .:::er nprec1~du em se,.:,sao !:e- . . . . : •r . • ... 1 n3.o go?.am cte nen!u~I?-. dn·eJ!.o. n.::m J.cteln. ..... . O o!~CJt_J ./~su ~LJmp~nn •• do~-~·? A~o· 

n•; dos scn'I.·rlol·es. puo.l!cns ·nem {W l Solicito ao~ Sl'.'L. funcionário.'-' que COI_,IVO .... t-fo~.-~·. n_?·'.· se.~umtes tCih~ws. j 
Ot! !egisl;ação trllball1ista, e nem !11!.".3- adotem · =,~ ncccS:.:ári!lS pt•cvidênciasj E~mo~ .... _:n~al .. :~re:-.dente da Cuma-l 

R6 - Wllly Frohlich 
87 ...,.... Arnaldo Crrdeir3 
Bf: -- Wilson CAlmon 
·89 -:!feitor cavalca11il 
so --· :&s.nPrü1o Arruda 
91-·n~~. tém· !-\ garantia. de }"í:ceber nor- nesse Helltido.. . ra. vos D~y\l a.<.n,,. . , .. 92-ll1,:1meute o que Ihcs é devidO .pelo.s _ .... ., ;. , '2s De-pt1tado.o.; _iibfl.~xo_ n~1~1ados,_ ~e 

,:;~~·-~·iN:." p"e:;tado~. n;st&o- todas co?-< :.1 _sessao, u cmsf?~ma-se_ e:;l setr!'!a . ac~.~.·dD com o+. a,r~. _ 3u, pa• ·~graf~ u~l­
:>."'Fdcs atrasados pelo qUe me til- jc •. lt; Jzo~a:. ~ 10 1.nnutos e ... _alta a .. er co, da oons.xt\.UC:ap. p-ede,al .... on .. o- I 
oz~:1~ d~.s'i!~. !:>':'tem:bro. e ~- tnformn.çio t.mb{u;t: Wi ln floras e ~O mmuto.s.~ cam o CDI~gres?'J. NflcJOlHll para u.-np. 

9"3 - .Ff'lician-J Pena 
!H - Al ''aro L in~ ., 
95 -- Deodoro ric Mencton('.a. 
S6 ·-- C"ru·melo D'Ago.stjno Ol'e 0·0·;,.m f> de <me -E(J s:eriw vao-o~ 0 .. ,. PnESIDI•'NTE· se::.sâo extr~ordmaril'l dft 1 ae fever;;l.-~ 

.,", 11,,l:f~o Entã"- fazew sentir ;{ue ~n. \ - -· . ·· ro n 28 de fevereirO. de 1962. l".nm a 
1 ·"' t: • • '-' ", T;l • 1... t · ")1' f:;erruinte P'"'Uta· 

97 -- \Vilmar auima.rãe.<. 
98· - Pereíra Pinto ;:- ,t\'I~cto -cs detüaJs .servl':'iJfC," do .r:.sta rea..,er .a a s\O~saa pu) !Ca. " "'_ .. · . . . 

IA -c .. t-o "0Z'Tclo dos hen<>f: ... , )3. · ru -Reforma ngJarlà , ~ · .. e,,~ ·~ .. tt • , • ~.,"''~· _ 1 Na ::::e:::s!io dl; onlem a Senado npwM l>l _ neme."sa d~ lu-cros 
o; ~-~?~anr~rue~~o ?. 'i11 f ·~~~lfl~"-l \OU <' 1 cquE-n.n.reuto, n? 615. de- autoua c~ _ Leis comp!.~rnentaH!s 
.r:--r-, r. \<~o I:cebt:I.

1 
ü e-r.a 1 1Í' ~~·~ c tl~ j J.o S!'. Senaclor :F'rlinto Muller c ouM J, .. oub o,s: a;:;suntus cte interés~c naclo-

m:~·.: n .... talmu. e e,c. •.• ~u~ .m ..... n ~, tros 8r.o;. Senndmes. no ~ení.ldo de ·.erjnal. 
nu•.C:c.s d? formtl: lllC.,t .• nr pela .-,.,-t- ron!it!tmda tuna Cumi$São Ml!it::!, de .... 
~1}!1 ele e:nprc-am.smo • qae . ~\·1S.5 tl.~ 5 Senudm es e fi Deput.:tdos, parn ~~;n~~1 Bu:tsíha, 14: de deZPr-o de 1961. 
o In:;tltntos, flcnm ~e~ du.e.to~ •l min:ü· o P~.oicto rle Lel que di:-:cip!ina 1 , F 
Jl1.:.r:tf't.1 de. tõd<t le§"".~,l~cao ~ 1l1~m P9 la aphc::-t(':io de c:apltnl I'!StlHIWeiro e as ;; = ~~i?c i\f!deeiros 
1~·-ena-<: !tCeoem o s:uarw pe.o.~ -er-·~ remt.::.S:l:' d'' valo~ e: pato 0 extcnor t• :; ..,.1 ·• p : .- \._ 
1 ;,.. .. ~ ;resf:adoo ~ d'· t d" . ') ......., .r;.ouceuo a~xs.tJ • w" 1 • • ' i:'!< Qll laS j)f0\'1 J.:;llrl3S. ' 4 -- COelhO :i\1P.SCUltHlh3J 

P..rc::>:da o oJ~cio qu~ me. fm ?irl~:- Feita a ç<.n~ultr. à Câmara; c. Mr.!:Jf 5- Ger!ildo "\"Mconcelo-~ ,J. 

du qlle o GO\'C':'no r:-ao tcle.canu .?.l do Senudn recl~bcu o. J:ie~uiute c..Íicin:! 6 - I..ycw flr-.Uer · 
;l::.:H;:lo .~e prm:ncrtad por qualquer _ ,....-7- Ctoac.r Olh:eLra -
(0;-npregadm~., por n:tr.'O. m0de.s-to ou~ OF1CJ.0 a - PaJ:w.s Pórto 
fC.;;f,.<' e ex.1.<.:6ria. o l't.il11Pl'llnento U:1 Brrdllll. C'm. 14 de dez~rnbrq C:e 191:11 9 - Atmando Cotrêa. 
Le;~i~l:-:.f.o do 'Tr.:.·i...:ühe E-ntrctantD, 10 - qunh :1. Bueno 
CJ? ê ~ primcüú a dar o mau exemM GP,·41 11 - Amma1 JourJsn 
!J'O rnm c pe~;O,I\ f!UP sdtmt(' 1!l"C·r Senhe ... Pr-c~<:jd~nt~- I 12- Antonio Bttby 
g..l!-<'~.tõ~e:tte ("' !)§o po!!a re14ule.rmentr ~'"' c: I 13- Euzéb:o P.ocda · 

J!:,u o que tr.,ha ~ (i,zer tMI''ftJ t\tende!Idrl à consulta Vêlbal a.:·
1
, H- Rhcc.du 

. .. ,r. .1 ....... .,. '"'"· dentJa concorda .em ôesigna.r cinco 15 - Ceifo Brnnt 
bert' liJ~uito b,'1J! 1 l I Vossa E~l!eiêncHt sóbre st eEta pr.esl- 15- Rny.· ru::::n.S 

O ::.-.h. FI ... • s_lh:.:\ i I!· D.aputa.de:- para com.Utuirem uma .~o- 17 - Sai-raUcr Lcsaccu 
1:-i:~o hJ.. out·c;;; madrjH·~ in~cr:ite.~. mis2:lo mi~t:t con1 Se1mdoreF, a fim rle 18 ~ c~mpoo: \'nga! 

(PV..Wil!l. pa~.HH·C à e1:R!liin.:P o Prt-i.:.Jo rtP. Lei n° :L251-D~ 19 - "DilT..n Pirt>'i 
ORD.l01 CO· DlA de .1961, da C .... mu'u dos D;:put3do::q 20 -~- ListEr Cr1c:as 

~~..Jl qL!C' d1·-c1plh~:;. a ap1iekc;ão de cap1tal 21 .~ Cebo !vrcrta 
O SR. P!!E31DE~;TE: V"'- • (1-:::tnu::.;.~.:tro e as ·remessa E de vaion:s 22 - Dias de l\.Iac::do 
l:!ui.-~t pro::edet' U voU1ç:la aos H2· 

Q"?: imentcc; de r...:. UC5, c06, 607, •i•l:l, 
6.9. fl(', 611, 61J ~ 613 pelos .qu::<i.o 

p~ra o f:'.~mior, c dá ontras prnvid·~n- 23 - Antct~io Dlr11o 
Ci<l..- ~- tenhú a honra de re~pm.1~~er 2-l - Ce;;;.:1' P:·kto 
afirmnt!vam;:nt-=. 25 -- Da:-:e1~ ,St:nn. 

26 - Syh'ltJ B:·:t!l<.l 
21 -· Ad.elln:Ih) "Vai~ 
23 Ch?gf!f: F.1 .. lt:J.:~ 

' 
é ''f't:"'<rida p:crrcg.:lcão, por !n:'l.'- · i\~v ,n.1..::! "?..S.!:iil'. o' necessái'io f>XPe­
tl.;\ éllc:o. de::: prazo~ de que .dbpõe~.1 d1ent.c ~Rtr!. mediant,. consuitn aos U­
~""· C(.mi~.~õ~:s .Esp{'éiais incunlbictns drre·;, ~C?et' .t üe~i3"n::tcJ,, .-Jc.:: r~pre-
Cu 2· t:.~do d::!S H'suintes mutéria$: ~c·nt:mtP.s desta f'3sa. .29 - Geraldo c-~n v~Tho· 

30 - i'!l::'tir1r:.· J\et1.:l 
- p:-ojC'Io de Emenda Cob.."-t.Jtucb- ArnovP~to c. cn-fj,j pu.J <·etJc."'.>r .1 

nJl 11') 9. v~,.:~a ~·~ce:(Il'.!Hl. C'"l proteste· de mi-
p · - •1· d p"ra , pt"~ nl1~~ f'!€<'ndn estimn e distlntn comi--- ::oJeto ne· f\~ u o " o.. --~·.c~ , , R, . .,., . ... ~· · .,;zz 

b·' " '. · do Norde··e ·~f'Jdr-. .... 1 • -· '" 1 e1 ~ ~.ty ..... . " 1'.';rH1.~ C.J-3 <;eea;; ~ ~l . I · r' 
, . , ~· ·a c ·it ·.,_ Dada, como .. '"le acha, a áquif•:,rêonCla 

~-;-· ~---_wto r1e. ~meh. a . onstLLICl- da Cárnnrn {t. medida pl"opost~ pelo 
n. • 11 ) 1: ..... ~ ·~"··' Sen.:~tlu, c:tiH' fazr-r n designar::w do~ 

--- \l'O"j('to de Emenda Cc .. ;;th ... ~··· ·: rcprescntunh:o:.: de Sr-nado nn Comh-. 
n<1. tJ· 3. .;;_0 , 1 

-- F"o.)do õe Emencta COl'..s{itU~ 11 De acQrdo com as indlcuções do<; 
t::< n·' ~; 1 ~ d "on_,11.11,·"· •. · •Je:·e~, a. Prf'~lclêncin designa O." Se-

... - P! U.tf!O l e ~nen- ~ ""' ~1 .-:n·es scnadore~: 
:t::~!. 11'' ~-

- P. Oi~ !c- de Emenda constHuc1::· · 
l""'t~:t: n.o,l :.l. 

- .r:1ud~1r.:.,:t dn 
- E:; ta tu to tk 
Em vota~à{) c<-

Cnpital. 
r:·:\hr:lhndo1· Rnn:J 
';:equ::rime-nh1~. 

B<lr!'O.'! C:nnn!bu 'PTF.D, 
D,lem d~ Sá t?r~uenos Partido.-,). 
Hnv Garne!Ul lflSD). 
·1.!Ô Gt:>im;nõ~::< ·PfD) 
:-)·~rg\13 M"nd11~1rl : UDN 

3; - !3:-::!.Jon~ih· Reb~m 
3:! - De.rvillr> Alqne.th 

33 -- GabrifY l•Oll~"·l'::c, 
34 - Clo~J~ i\.1otla. 
35- - J<m·:.~- B.>h>fm•' 
36 - Uno B;',ltHl 
37 - Lo~tdr::..: !!!meir.i.a. 
38 - Rubt:l"' ~ í-hr.2~1 
39 ~ ,Jo:-i.:e ,'it. ce,.,tro 
4o - No~lJeir~l· de RP":zt:n·i:3 
41 ~ H~;;:nriq..._,.,. La Rcr1 '3 
·!2.- Ladartine ~r~vDr<:~ 
43 ~ Paivn. Munll·'' 

. 44 - l.\'ehm: 0mr>h~nr 
4fi -'"- PDdll' 1\;(Ji.Jl'e 
4-6 -- ,Josr TaJ.arlcn 
47 -- Cllek.nm Fn:il.a:.. 
-!8 - ~onato ·l't.~rqv~:-

99 - .Mário Berrl. 
100 - Je.:;Sé Freíre-
1.01 - Geral<lo Gue<!es 
102 -- Fúrtac!o Leite 
103 -· Munho:~ <la Rocha. 
1{)4 -
!Cfi ·- Othon lvinder 
lOG - Fstéfano Mikillta 

10'7 - Hélio C.lbt·aJ 
108 ·- J.::pí!ogo Campos 
109 - Louríva.i Ea.Ust:J 
110-
111 - Jorge as Ltme 
112 - Souza C<i.rmo 
113 - Wil;son I~atiul 
114 .,..... Djahua MarJ~1ho 
115 - Plinlo Salgachl 
116 - Arnaldo G~rcez 
117 - Adf'rbai Carv<:lho 
118 -- Abel Ra:h1el 
119 -· Milton Branóãc 
120 - Carlos Gome-s 
HH - Be2cr: a V~ite 

I. o SR. PitEEID)':>ITll. 

\ De acôrdo com o f 29 do <:~n. t"', v~ .. 
1 Regimemo \. Ccwum, ~ Pre~idéncn 
1 marca a ;,e~são conjuQüt de inst.alf!ç,:; j 

1 da ;:.CSBãD LPgit:la i i v a extraot'din:·~ f ·' 

'ia.:;;~im con~.ocada para o dia 10 õr­
fevereircc .,1-: 15 horas: 

~ Pro:'Se,Gue-.'-t: i1a nptcciaçâQ dar-. m · 
i lCri:J." con\Nmte::; da Ordem do Db 

' Volação, em ?.'} disc.ussà~, UJ 

1 

j· 

i 
i 

Ptwcto de Lel ào ·senado n!l 31, à~ 
l961, d • c.wto:in do Sr.· Senada.· 
l..,'clSG"!! !:íacu!an, 'fue dispõe sótJr. 
tinancfr•m.<..'Ji{D â; PretP.ituras tl-I:t-
nici1J(l?. com garantia das cota., 
con-,-/if!ICOI:cús elos artigos 15, § 4\ 
.• :.JJ. da Cot.•.stitmcclo Federal c àr• 
Olun;,~ pTO'fiíCb:cias incluído em 
Ordem do Dk é'm virf11de de :liii~ 
1Jc'n..,·:' de inirr ;ftcw com.ediila nir 
.;.e~M(O .l•.leliOJ (). requerimento d1· 
auto,', t~'t'!Hla· Parecere.s (ns. 92:1 
e 924, dP. 1961) .'lóbre as emendo 1 
de Plenario; da Comissão de Co~s· 
tilwçfio e Juslit:'fl, ta~·orátel e rt~ 

I n,. 1 I! cantrário r'!. de n° 2: da C•1-

l mi~soo d~ .. Fi!l!ll!r:1s, idem. 

Em ':"Oh,;~;;, •J Pl'Ojeto sem m'eiu:.-:o 
d.:t.:: ;:.:r..(')1dfll;. . 



Sábado 16 

Os ::3cnhores senadot·e-5: que o apn:r­
vam queiram pel'manece!' .scabdos. 
(Paw;a > • 

DMRiO DO CONGRESSO I\IAC!O~JAl (Seção 11) Dezembro de· 1961 30<55' 

Estã aprovado. 
Em votaçao a emenda n? 

recer,..-favorável. 

o Banco Nacicnal do :Ca.'>-2!1Voh·irnen-l Jm-l~o.~ · ;rr..zmnhão - Barros Carva- · e.o Departamento àe lmprP..ll'>~ 
to Ecanómico S. A., bem como ou-jllw - lWy Palmrira Lmtrival N·aeie:naL -s.havé.; do seu admiráveL 
tro3 estabc.t&:inu·ntos oficiais de cn~-j io'outes- Jo·;'fJC 11-faynurã - Heribal- Diretm~,' Dr. Alberto de Brito ~ere!.r~t; 
dito ou ,que pJssuam d~p~~·t..·unemo. do Vieira - _ Ovidio Teixeira - Lima · nos funcioné.ri·GS da • Agênc~.~. 

1, com pa~ creditício, e, ainda,· os Instituto:; dcj Teixeira ~ Dt!l Caro -- Ary Vian11a Pcst!ll-Te!e~rrãfic:1 do Senado. ch•: .. 
Prev:Idéncia Sccial êstcs, quando hcu:- J Calado de CJstro - Gilberto Mari~ fiados por D. Laureies·- Bl'~3"n Rodri ... 
ver recursús cti~ponfvei~. d.u:tbriz.ados a 1111w - Benedito Va!aàarcs - Noguei- !JUes. O ::::F. MOURÃO· YlEIRA: 

Pçço ~- p~lavra pela o,rclei'.1, 
r'.::e;,!dente. 

O SU. -PI!ESiDENTE~ 

financiar até o !imi~ dt! ec· · {oh.:m-! m da Gama - Mllton Campos Tcdo.s se fizeram credores ao re .. 

Tem a pa1l'i-Tn o 
1\-Iourâv Vieira. 

Sen!lOt ta pol' cento). a juros mii.ximm: de t Mm.il't:r;_ Andrade -- L mo de Mattos - ccnllcciniento do Sena.do e de.:; !;v "Pt·e-
12% ao nno os cicCilt~.lS J. que as Prc-1 Paã1e Cala.:ans-- Pedro Lndovico - sidênein pela alta e ncbre colr..how-· 
feituras Muni<!rpa1~ tut:"rem dm::1to 1 Counbr,l Bueno - .ToRé FellCtano -~ ça.o que lhe den:.m nestes no·.;e me­
por fôr~a do d1spo5to nos a: f>]OS 15, I João Vzllasbôa<; - A lU G-Ull'tarães - ses d~ trabalho intemo. 

nobrf:' !3-enador ~§ 49 e 59, e 20, da Constitml,'ao .F'e-. Gaspal' Vellnso ~ Nd;,·on .IIil!cttlan - 1 No instante em que e.<damos f'nc~r-

O SR. n;OUH~\0 VIEIRA: 
~Pelt:! orclem) --Sr. Pl·e;;idente. de­

~t"java que V. Ex a. me esclarec;;~::;e os 
témm::: elas Emenda:::. 

der-nL \ . ! Scn!io l~amos :- lri.ncu Bornltali:sen 11'~ndo mais ~sta Ses.são Lcü:-üatl'w'"1. 
F.arágrafo llnico. As Preferturas 1 - Dmael Kneçjet' -- Mcm. ele Sa - so posso de!:CJár a todo::: cs Srs. S.:-

Municipais só ·;crão direilo aos hene-1 Guido Mondin (461. nadares e às ·suas ilu:.trcs famllw::>, 
ficios previstos neshl lei quando ex- 0 8 ..... PRES•DESTl'· a03 Srs. Fun(;ionó.rios e suas fftn'!.[~ 
pressmnente ~.c comprometerem a h. ~ ~- •• " a lias: a::;s Srs. Jornalista~ e f: uns f~-
apl~~u;.· os recm·sos·consti~uc_ionab 1€- A li.<;ta cte presença, acu:;;a o campa- mfli11~ Qtle tenll:lü1 pJena felicidJtll"' 

O SR. Pn'ESIDESTE: fenaas. em. obl'as dt• aba-3t:.ecnne~t.o . de r€ciment~ de flU Srs. senadores. na-\ no Nata! e q11e Deus lh2s a:,~n 1 lr-· 
Foram aprc~eniadas dnD:.s emenda~ água, seJ'VlÇOs de e~g_otcs sa,mt-Fnos. vendo numero legal, d=cla-l'O aberta a 1 nm próx1mo ano ourt.~ po~~am c-n~oll-

ao Projeto. . j conliJ.at~ à ~rcs§.o frll'nedmentv de n-rssão. 1 tt'ar n l'f':J.liZa!;ão de ::,e-11s m9.i::; ;:.·l~ 
A Etnencta n9 1 munda aumentar rt encrcia cl(>tríca aixavf>os cle órgão pü-! Vai :.;er lida a ata. f11h"l.dc.~ desejes. 

percentagem de cinco por cento, r:.oj' blicõ. ~u. de eeo1~o:t1ia mistn_dc qu~ oj O Sr. 2\1 Secretário procede à lei-\ Gcm os fnens .sinc~rcs w~r~:<icl'l­
arL 19, PRl'U doze por cento, em re~ Mumclp!O pa __ ·tlc.pc em condlçvesj tnrB da ata da sessão aht:'!rior. c1ue • mentes. declaro flberla e"!a sr;.·;•o 1\.'' 
~-aç.ão _.:.os .i mos. . 1 n;-oJor!tár~as dP c~apital e rt~nünistra- posta em. discussá'J, é .sem deb'at; qual. iremos c_cmemo-r:n· ~ enc~r~ 

A Em;mct_a n 9 !, mru.1da :;uprunn· a j çao, paviment.açao e ~obms c-omple~: :1provada. -ra~1cnt~} de nuns uma ;S~:;~o Lc'"!~~-. 
1eferéncw f:'. HüW de JU1'o5. de modo I me11tares, e comtru~no de rstradas; o Sr. 19 Sec:.'et~rlo lê 0 s::!o-uinte l~hva o e um unn que rei ri<' r-r:ti'liV 
que a Caixa J~c·mômica financio;;á ju-- municipah; c ou obr:;~.s de arte d~as.J Ntío há expediente p~ra lei'tura. ~ignjficação pari> a victti n&c!on::t}. 11m 
ros q:_H' pud;;r, na f.!Ca~ifl_o c que n6.o! Art. ?9 O fii1aL~ci::n1~ento a que n~u-~ , , , • .,. , . , ,. j ~.no. Q11e ne~mitiu HD Cm1~rf">'c _hr:-
dev~rno 1-.::r . Mtpenorc::: fi doze por 1 de o a.nigo an·_erwr so 15€l'á concedtdo O. SI~. I R~SIDE~'IE. .sllClro. cten\:!'o dr uma dro;; m:lHJrl> 
cento, . . às Prefe1turas. que. ate11c1endo ao dis- Sis. senL"tdm·e.~. é com profm~da s

1
-! l'' ~-;:~~ já del1a:n·dss l•.! •id:• polític:•, 

O SR. MOUR!~O ViEIRA ·- Mm!o pcsto no para-;rafo único do a.rtigo I hsfação qne a Presidên~w. elo 8 .,.1 actc 1 nulrta: e soeutl do n',f."'l_? PaLS MbT'.:>~-
rJbngacto a V. Exn. r', apres-eman·m planos dE' trabalho no momento de se enc~~·ta. a ' 3~

1-Ses~] i"'lir-se pel~1 sua autonc.:Jde. pelt 'U'J 
0 SR. PRES!DJ<~NTE: ap1·ovado p-e1(_)S ó1;ãos técnicos~ fe-j são Legisln.tlva ordmórm ti~ 4n. Legls-1 enmm<?2nsuo no !'l!_UlP1 1mentt•. cio d~;. 

• _ .. 0 de1a1s espec.Ihcos, ou pelo SENAM latma, faz a ple.si . .J:cfw de contas cto 
1 

ver. pe~a ft.flrma~·::to d"1 ~'~:;h:n~nt.,; 
.Sm votaçao ,l. Em.e __ da 11 ~. ~Scrv1co Nacwnal de Ass1sténc1a uosl trabalho le\ado a efeito nclo Sen d ! demce'aLJC::F!, peJa sua fir._h:c.,oP ..! 

Os Srs.. Senadores que h aproV~1m I Mumcípws) s~ não cxtstlrcm üoS" ptiM: Fedel·al em particul"r ê p"1o C a o I vonbde {i o PO\'O " pPh sua f e llrelo'"-
i!Ufl!am tJe.:maneccr t,eDtrJ.dos í.Pttll- meuos, bem' como te!lham suas con-' gress"J Nacional em ~·on' J.,·,nto"' ,,- ~n!: quiv~l no.~ ~lf'Rtinos d~' .l-'nfs ' 
$á,. '' d' eu' " 1·t' pr· t·•: • ess,~, V:.~1 ~.o1· llt'" o '€' 1 a~o o da P'"~-

E t , d vas ,\ ex c c, O Oli;illUG 1 ana .:S '-~no~e 01''"€' de fllllClOU"-l'ClltO co1n 1 »v ''"' '"' • '··· ' • s a aprova a. · : ~.. r. · , ~~ • "'· • ' - ··nc ~ E ,. f .. d' d das as Camat.ts 1\mmcipai-s, nos p.a~ preendidos entlf.> 15 de mat('O e ") d"' 1 ae w . 
m conreql,encm, :ca pteJll iCa a n zos le,.,."IS aplovad 'S se111 impunna- de' b d 

961 1
' d 1

' v 1 E' lido o segw~1te· 
EmeJJtia no :J~ ('-O '='"' .... e <>~enPIO e 1 .· acreRcdos as ren- 1 

O PlojctO sr;rá encammhudo à Co- ~R ·t ""A , , f ld d t b i moes prrp!l.ratorms que os anr-ec:-de~J RELATóRIO D\ PRESIDB~C(f 
m'sR'o d<> n dação I ~~ . ,), ~l,.es.n::t actl a c. e::c; a ~-f ram. i 
· 

1 
'a ,.. ... ,_.,e ·,. · _ . . l~c:da no ·art.:go 1'?. ~ 1;a~ c~n~u;oes fl- ! Dese.jo exprc.~sar í:neu profnndo rc-! , E.ejcil'llle aos trobc.llws da 

.~er~unda dt._.cussao do P1 o~eto rlc, xad~s em seu p~1 agHuo umc.o .. e no f conhecnnento a quantos a.iudara.n\ a! ~i.l- sessão lcg;slativa ordinúrfa dv. 
Le~ co S'!_na~o n') 4, de 1961. qne artgw 21l_ qe:c;ta 1~1, pode ser _ubllzad~! levar a têtmo a missão que coube· a 4\l legislatura. clp. 15 de mar(·o a 
alte~a. o mczso I do f!~'t· 9-:!5, do P, e!.~:::; ~tefelturas para ~auciOna!' ~te I esta Presidência. e à Mesa. na Ser-:são 15 de de..-::::mbro de 1961, ?;;iiesen-
C:oà.t(1D do Processo f?nnl e o ar- uo ,,, (oltep~a por cen.to) -das d'!taçoes L!:gis1ativa que o:a ~e finda. i Lendo) taà.o no nln de sEJu cnct:qo..Lmcl1tJ 
tlgo 19 do Decrelo-lez nv 3.077, de m•.çamcntanas fedenu~ a que tivel'CJU i . · pelo Senac1or Auro ]IIou.;·a An-
26. de. fe;_;.er~ir.o d~ 19:U (Aprm;ct- dl~·eito, -~.ir~ts.:.l;.ent: ou. em con:;}nio I De 1.nodo espccm1 som(;s gTatos: 1 ri.r{'{dc. 
~~ et~ 1-.... rhs~u.ssa?.· com en:cnda, com '?.5 o~g~,~s fed_etai.s _IespecUvo".'· ,. --:-- aos nossos eminentes comptl:~ (Serú pub1ic:1.do em suplrt:tenl.o\ 
Cl~~ ~ ... d ... d.e~e"'?l~~O), tendo. P_r:- Art. .f. E.,~~ le1 e1~t1n~-a ~m; \'lgo •. nhe1ros de trcb:1lho, rnembros da · 
rec~1 da Coaus,cw_ de Reda.~no nn ~.ata ~e__ .sua pubhca~"~· H~\ogndas 1 MeE:t- ü da Comissão Dil'etora, Se~ 0 SR. PUESlDE.NTii:: 
o.telf;en~? a. fedaçao do venczdo as msposiçoes em contrano. I nl~ores Senadores Cunha Mello.· Gil- Tem a or~lavt·a ~o nobre Senqdnr 
g1 1ct·,.d,,<;c~s_sao. p, . t I o SH.. PREHIDENIE: j b8l'to Marinho. ArgG'miro de Fi?:Uei- Pnulo F'?ndcr: 

11 I.,cussao o IOJe o. _ . I retl::i, Novacs Filho, Mathi~~ Olvm~ 
de: nenhum do~ Srs. Senadores J.e-. Em di".:cussi:o a !eda;:·ão f.ina1. , piu e Guido Mondü1 • · O Slt. PAlTLO l?ENDER: 

;:-,;ja! faz':.r uso da pa!avra, cncena•''::'i Não havendo Qt!em queira~ usar da 1 
-- aos illlstres Líderes da. Maiona. ar 

1 
. . · ·l elo 1' don _ ~-'·· 

"'! dn .. cm.:;~w. 1Pc:u.sa1. · palavra, encenarei a discussao <Pau- j e da MínoTia. Sr.s. Fil~nto ~/Iüll~r e I h .a~-. 0~.~eV~,S 0 ,f: ~ « adc , í'l~ .. 
Eac~:..rr:1da a discu~sáo. sa). . I Joáo VHi~.::.boas· - 1n OI tesl en e, ""'!s· en~ Jres ..• 
Em v. oi-adio Est-á encerrada . -a , · Vl'ce 'L'd•r d , 1 1 _ cerramos a oreosem;e Ses:;ao Legt:o.fl-

, -
1 

• • • -
0~ "- 1 L es n. Iv a ona, t'' d '· d t b 111os qu• l'Os cl·'-Of:. Sr.s. Senadores quf' ~t[JIU\'am o Em votacão. ! c;;:r,:; Lima Teixeira No"ueira da, :'a epo.s e ra a- " ' , 

Projeto. queiram permanecer s.el~t'-1-_ Os srs,_"se'Ul.d.més que aprovam a\' G'a~na. ·victorino Fr'eire. oLobão da jtlV~ram. no l"Xame apro~u~dado. n:u 
t1t;s. lf'mlW). reda.çüo fina:. queimm permanecer Silveira. Jorge Maynarcl e Guido !n~a1s unportuntcs. Q~teSLÕ~s de mte-

Estã·' ap~ova~?· O proje~_o ,s:_n'i.-\'~n- .senta?os, (Pm~sa t • -·. Mundin; . . . !1·esse do povo b!':'l~tleiro. 
via~o a C.muua dos ~epu.tattO;-;. Esta aprovada. O projeto será en~ - aos VIce-Lideres da MlllOrla,, Te~l10.'l a con.sci;}nda do deve;: cun~ 
, _Sobre a 1~1esa ~.1'f'daçao pna! ~o ft'o- C:Jminhad0 à Càmara dos Deputados:. Srs . .Mem ~e Si e .L.ino íle Matm;; prido. f:Ele ano de 1961 da era. cd!-ot,:; 
do de_ Lei ~o ;::~nado n 3L ne .~.961, 0 sn. PitESIDENTE: - aos d1gno.e;: dmg-entes das ban- assinala nece~::.i1ilü11enlr-, na hhtól i 1 

r;ue Val ~er lida. -cactus Partidápas: dn Hllnl.anidade n exbüênci8 r,,~l P:-
E' lido 0 .se-guinte Está esgotada a ordem do dia. - d-o Partido Social Democrático, nma Democracia ~·ira em um Pai:- ci ~ 

Convoco os Srs. Senadores para
1 
Sr. Benedito Vullaaat·es: Amf:·ica _ 0 nosso Pais - Democra~ 

Parecer n9 925, de· 1961 uma sessão extraordin~ria, às 1-5 bo-

1 

- da Un~ão D~mocrática Naclo- cia submetida nos cntreclwrtues m::h 
rase 4Q minuto~ para}\ sol~nid~de do nal, Sr. Dam~1 Kneger~ . . - vio,lentw e oue conse""'uiu -r;obrC'\'iwr 

Redaçiio final do PrO}>?lfJ de encerraJ;Uen~ da sessao legtslahva do .- do Parhdo Trabalhista Btns!- ! "Taças à civiii?.Rcão de um povo, n, 
Lei do Senado 11? 3. de 1961. corrente ano. leirc, Sr. Barres qarvalh:l; ~madurecimenlo · Ge sua cousciên .:;; 
Relator: Menezes Pimentel. Está encerr.n.da a sessão. - do Part.ldo Libertador, Senhor política e ao .<:en ~-:.cendrado ~1mor :'1. 

,n,_ Comissão apresenta a 1\?d..:cão (Levanta-se a sessão às 15 T!o- Mem de Gé.: . . . terra natul. ?. Pátria. 
f: !tal 'fL anexa) 'do Projeto -de Lei ras e 35 minutos). c::- r~o P~rLtdp So-~;a~ Progrc:;:asts., Frlo. Sr. :Presidf'nte-. n~ qu!llicLul:' 
do Senado n'.l 3, de 1961, que dispõe ,._,enh'-'1 .Tm~~ May~a ~·. r . .., de rf!present.ante do Movunenlo bi.~.-
sôbre financí~mcnto às Prefeituras----·--·. ..-~o Pai-tido ~'ll~ba hista Nacl0n~.1, 1sileho cheio 0e ?~perum;~~~- de C1H-
ii-Iuni?iPa.i!3, ~om gara~tia das cotas ATA DA 2!)9{1. SESSÃO, DA 3~j 8·~ J,~~o ~;~!'ii~~~~O TrabalhLsta He- 1 vir,c:õe.s inab<llávc!s .e de ft> no :.;" 
~;nshtucwnms dos m:tl~os 15, §~ 49 c SESSÃO 1 EGISLATIVA DA. 4g., novr!dor. Sr. Paulo Fender; I propr!o dt>st1n? que c o de cte;cnC:<:c-, ~ 
;:. .• e 20, da Cm~sh_tUllfao F'e~eral. t LA·T- EM • ' DE _ rro5 Vice~Lídere.s partidário!:.: ca~s;t ,trab3Hus~a. a~u~ela CU\:::_:'1 • ~ ..• 

So.la das Comtssoe1'. em I~ de ae- LEGIS URA, 15 . do Partido soci!ll De•nocl'ático po~ que nao dtzer l:O.,s::t. b ..• sile .. <T. 
7.em~ro de 1961. - Sérgio ~arinho, .DEZEMBRO DE 1961 SI:s.... Gaspar Vel!os~ e · VictorinO [com corae!eri.~ticas .au~octr:nr~. c~•;~1 
Presidente. Mene~es- Plmentel. Freir·>· . qll~ COn.'ilhta n propnr~ v1d~ po1IL.n 
Relator. - Gaspat Velloso. ·- Daniel (Extraordinária 

1 
__ d'a União DenlOcrâtica Naclonai. i nacior_Jal dC'sde~cs tem;:w:: do [mpt'do, 

Kneger. Srs. Rui Palmeira e Heríbu!M tat.rnvr-s r1a. velh? Reuub~lf:~ tran~'Jnr .. 
PREs!Df:NCIA DOS SRE.: MOURA Viefr::t: . · f d_ad<: .nc.:;;tf' ato n.:\ R?~l.lblict\ t'C\·0~11·• 

A!\Ex'O AO PARECER N9 92-5, DE'. ANDRADE E CUNHA MELLO _ do PJ.rtido Trabalhista Bra.sl~ c:onun~ c}~ 19~fl .. tr:umJ!l_~ pel_o t_~::_,fl ... 
1961 As 14 lloras e 30 minutos- acllrun-se leil·o, Srs . .Nelson M:1cnlan, Fausto! dH:o c.et.uho \n.qu;:;. CH.l,d> tctc., • .s_ r 

Redaçllo fina! do Projeto de Lei presentes cs Srs. senadores: Cabral e Arlindo Rodrigues; j c~IJ? patrlntisJ~O lhe rt>.~crv~m. nn_ I;I:"~ 
do Senado n!? 3, de 1961, que dis~ - do Partido Libertador, Senhor J to~t;1. d? Br:tS11 lu~rtr df' l!'I'IValJ::avi.'-t 
põe ;:;ôbre jina-ncim?zento às Pre- Mourão Vieira - Cunha ll!ello - Aloysio de canal~o: . I ev1 r:cnrJ~. . . . . 
jeitura..r.; Municipais,· com, gamn- Viv-~1ldo Lima- - Paulo Pender . - ao funcionalismo da ca~a, t.àr. 1 /3r. flre-"."lüt·!!t~' •• t.r:dlnllu.<;nJc tr·m: 
tia das cotas constitucionais dos Lobão da Silveirct - Victorino Freire bem repre;-;entado pelo sen digno Dl~ 1·s·nr.s f."!t1Ddes v!rLnàP!': e r!::u-; grr.n<l1'.'l 

· " 2tl d Sebastião Archer Leônidas. retor-'GC<ral, .Dr. Evandro Mendes ~lefritos. mn.s ê~t.f:'i dt>VE-1.'1 ~"~ l:!V:1 dr:. artlgos 15. ~ ~ 4~ e 5~ e - , a · t · 
CC!]lstituiçâo Federal. Mello - Mathias Olympio - Joa- Vianna: a co~1tn da hna ft• com qw':! "'w1: :t-!Hl!"­

o Congresso Nitcional decreta: 
. ..-.rt. 1º Ficam as Caixas Econômi­

:-ns Federais, o Banco do Bra~U S. A. 

quim Parente - Fausto Cabral - ac.s representantes da imp:·ensa, lrs democr:1tas qu~ p;·n~"'".:.~·m C'"i:'ll 

Fernandes ~Távora - Menez·es Pi· elo ráàio. da. televisão e da.s agênctas doui.rifln sr> er1mc1hf!n P'1 lu:a poUU­
mentel - Stt.~gio Mariitho - Argerm- infomfativr!s credenciadas ~Perante o co~pa.l'(i(U~!·in. qu.:-:· l~M p~·;H.'O.<; oí;h.l* • 
ro de Figueir-ed-o - R"ll1/ Carneiro - SenadO~ .cn~. quer no re~•~.-.,~o {!:>s s:-;~r:1lh~!' ·': 
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polít!cas, ctenontando-se co11~ certt.i cífico que, em face da.s maio:·es con- !nidade, ousei interromper·lhe? sp::.rtc. 
a:1onwluls ainda infelizmente existen- trové!'sias, consegue r:r.p":lr fl<.; maio:·t·s '"Eis que o Senador :\1e mde Sa, abrln­
-;;~s n:;13 relações entre os partidos po- ~imuat!as. É, l't>alme'1~e. uma Lgura d0 1 do o.; b:·acos adve:·tltHnr:: "As:;:m nau 
lUcos da D~mocrr1cia b:·asile!ra. parlamentar é,· realmem~. fi.c:ur11 .• '1.:1-: ê p::.ssit--el:. V.· Exa. mlo deixa o apr :-

O tlabalh!.':11IO b!aSllerro avança co·a! tênt.ca de pa!·lamen~a. que :JJ:> ensc:-:.1 , t~e::tnte 1a:ot '. E se Il!eteu na b:·Jga 
~ t~losofl denàamente colocado. a etlca p3.l!amenta:· aquela N1ca que Eltl gc:al_ quem se mete e:n bt:;p. per-

Sü~t . _ J'ct"e e " p"·tos !la 'uta pQr )não exerc~ porqu-;. r.ve piJtq_u~ nele dE'. m8s ele ganhou. Entuo l'f'LtU~uel I 
co.n seu.::. 1 I s " v;;, ' • I . d • • R ' 1 l " ' v E ~ . r t " d -r ' • . on p"eE• são- cada vez '...lals es- (esta de~ e os tempo.::. c:a cpUJ,JCa \~-, _ x:t a.c pmece m\es I_, o e .u.•-
-t!1~ c I.~ 0 -;.. pita! e 0 trabalho, no ilha, de> B:·a.sil de an:anho, o:lde am:'- \o~.-; p:esldêncims. pftra adrerllr-me 
., 00"\~ cnd~ :a. :J!)leza dmnnua. e nheceu f::~zendo demo~!l;Cla parJamen-'cteEb. manel:·a._Dir-se-Ia qu:o \~. E':,t 
· ":n 1 0 " qu ... L a, P 1 , 

0
,11 t,., 1 t3 ,. ,e um maDstlo ae orquestra a !eg+~l' u; 1 

a nqneza se d1S~>r1 Jl.lil m;us .wm. · · "!-
1 

o .. I'd · Datl'ei ~.~ ·ie•et· que t"az •t· 1 no•<:os de"a·o<: Pense! have ganho ' t - ., ... .,-~· ,.iamen·e maiS l et • •"'-~- - , <~ , • •

1 

~ IJ< ~~~- • , 
! 'fl.Ul~n e, mal~ lL-. .... :o::.a. • L ; sua patuv1 a veemente~ a vmracã.o ~·· Ç:l!'hda Pu, o e:lgano O Senado: 
P'1~~·I.otlcamente. rna~s ~~stame~,le. , _ 1 lr!ótlCa· do ga~'.Cho, que a g:::"ltê a::f:H!- Yiem a e Sa, I c01n aquela fl.glltdade- d J 

:1\c.edno au~ 3 .... c'lcLa ,cat:;,ttl :·1 Ira desde a e3::-ola Quando ouvia f<u.t: tJgJ~, dJ. tnbuna resp.::mdeu-me. 
~:.~wno-matxl:la ted.lha,. Sla~h ~a 10·~~ ~1a gue:·ra dcs Fa'rrãpos e no epEo:iw ~.1ae3~to, po;:que V. Exa e.s~a fma do 
p:da pela íllo~~fHl o t.~o~ · 1~!110 , " 1 de Ga:·lbald! cu:nna"so 
oue o cap.r~h!j.110. Sr._P-~;:,lde.~te. qu., 0 Ld"r B":t:Od,cto ·v·alladaJe.-.. qq;:: . . .. 
~-".l x ac:·edJtzm nw· a f o~ ça ae umJ t. _~ b d§l.:J. s·<tll e es:..on::ilda 00 O SJ .. Mem de Sa ~ V E .a vai 
c~'astrc-fe. pelo aumento ca,d~ v~z n\~~z;o.,~e~ei.f.Úlo.'"do :nmetro que e11_ 1me pernutJr um apa1te. 
!.1110:· das massas ?e P·~;~~~1105 ~~- contra .sempre a fo:·mula ~abil para a.-. i O SR PAULO FE)JDER - C:m1 
.ec·•-.,"tldos .e d23:ludidos. e.w_nt:_em~n-)que:Jtões maJs dlfí:?eJs e que. rrp:·esell g:anc!e prazer 
i~ na o esta marcltan.~o. nessa e,tr~~a, 1 tando nesta C a.': a o puJante Part1do I O Sr Men~ de 1a - V Exa come­
J..;J que P~- cn:;,es p~no::nn.s que_ ad a-, sc~tal nemocrát•co, nos dá, a ~odos a çou pm· se d1zer meu cordral mumgv 
\'""~;m SeiO c:·1ses ClCl}cas-.. QU~ dao._:w :::erteza de que enco:J.traren~os ~empl'C i e acnbf'~ por dEmD.'13t;''C!L' que é um d•J.!o 
J't.:·lJ.tarlcs as c~:1cessoes ae q~: 06_vut- solução para os mais comp!eX:JS p:·?·/meus me!hol'es _amig0s, pela generosi· 
b?!h· . .sm~ s2 v_~l _c~mpondo a~1av ... ., da blemas, no qae ctep2nder da atuaç2.o dade das referên.:!ll.~ à mir:ha r.~ se·.;:,, 
~'J"' sofrtda hJstona. ~· . ,; do grande político e e::~Governado~· 1! de tal maneira que, am~>JJte cia ve;·dade 

De um l~cl~ v~mos a P·.lrvicipa ,,w b"!.·asileíro. . . 1 c-cmo é, ai está desmentindo ao afirmar 
!';oc:al elo ~:ndJ~ahsmo .. a~cnto na ele- No partido T~·abalhi.st.l !3!·astleiro ~-;que ncrmal:rpezne eu levo melhor; v. 
hsa dos u'lteresse.q VJta1s d_o tr!lbn- e aaui. Sr. pres~de:í.~C\ pzço a V. Exa.

1 
E:m. é que, desta tribuna, tem se mos­

Jh3ÕQ:·: y~1te1:ês<sesk de cla.sse: mt~r~s~es, me p2rctõe dete>me mais mn p:mco ~ trado insupe.J"ável. Não t::m perm.itidU 
C"' faiYlllJa. ;nteresse3 .o.e _fllhos. mte-l'em que militei quir.:..:c nnos. em q_ue tQt:e l1Í!16'Uém consiga obter êxit·.> IJC-3 
~·:""'C de mplnal' crg:an_1z_açao de tra.b~~ dei 0 melhü!' da nüa!w Y!d.a de pat~·:o- debate3. que p:-r~fi1de traV.'l!'. Os Jou-) 
lho,. d_e n~elhores. s~l~,Y"!O_S, de m.elh~l/ta, entusi:.lst:.-. pela ~t:ansa . t~·abalhl:,!~ vo~·es que me taz. a V. 8:-:a cab:!, 
!'"l'dCiP!l.':~O na~ _•no.ustr;aq ~ de :U;.- \e, de> qual, a cvntragosto sai há r:oucfJ., pm~cipalJ'!lent_e no. QUe se refere à G::t-~ 
l~~.". co:npl·eert.'iao !'as telaçoes e.tt.eidia:;~ atendendo àqt:el~ asp.ec~o .la:ne~;- poen·a e a bnga ae navalha. 
p.~r··o;:o-s e empregaaos, . /táv~l da demozra.c1a. bl'asi1en·~ a q~,J ,. ~ _ . 

D'J out-ro l2.rfo, vPn1.03 o trabalh!s- aludiu na sessfro antedor, o n:.bre e O "'~· PAULO_ F'ENDE~ -. AceJto, 

1 
.mo tran.snortaào à. fase político--j!l:r!-tc:ígno 'senadol' Mem de sa, ~e qu·.: ~~o:w::r\11d~. o e_1og;1o q:.u:: \. Exa. ml! 
rJ.lc1 d-;_ Ü2...'110cr~ci!;. p~la ~nell~o;• P,_R-1'- 'não se pode dei:,;al' de assina! o. r -.:11 f~z, ~~rer~ .. meiO .;·eceo~o, ~o~·9ue .:_1.0?: ~ 
tlciuacao nr~ e,;:Js.e:w1a aas Instr~ui-~prevalência de elementos sem categJ- !l.a ~v ... a U- V. E .. a. nao ... \ltnpe,lO, -l 
ç;)"~ d_emocraicJs... _ _ . "ria mm·al, política, ol~ c_í~ica P~:·a ~-e- u~;:-a ... : ,_ . -'~ ._ .' . · 1 

Etl( "O ~,._ P•·e,··D.enr;e nao ha. pJl' tf d • · ~eofoD"ias p<~•·t,danas srn de. ~<:e ..... P,.es,d~:tte. agt ft .... eço t.a.nbem o 

1 
• , .. • '"" · • "' · • i e11 er ht o • ... ·• • .... \COnl'l·v· I 1ent" · "' c::o.na·'o•· Jo· 

011ê! temetm.r:::. do t:rabslhismo; não_ha Partido m::l.S. co:no já disse, co_ntinuo ~l ~ ~ 10 p-~r an ·.·'"'"~~~o._._ •'-'. ·.; l-
po_ ;.· c1u.e deo::fnwra<·mo,:; essa d:Jutn~I:t 16ef_ endp,r a causa do ü•a!Jall115mo em lg:. ,;·~aynatd. o blltaL.co, o sobt.o .. _o 
.<;.~•. on2 P riefendi<in. 1!"'-s~a Casn. no~· ge:·aJ, Ne!e falando, seja~me. oportun:,~ ~~:7l~pcsto, o ~?l'.ilem rlo ~?m ;~m. D.1.- t 

tr's partido::: que tb.m no seu p~·oo:~·::t- "cr'·a:.ie êl' à Li:ierança exerc1d11 nes:<t ~em que: pma o Se~a~o. Jo.,e ).!Jay-~ 
m~. os asu;rtr::; m"ai; ess211dais :;> dJ. c~·ss. ~210 nobre SenadOi' Barro.:; Cn:·~ I n:Hl, sen~ des:lece~s~no qun.lquet' de- I . 

S!J:t p;·ónria definição. que têm, no s~:.t :valhO. trabalhi.':!ta dos mais auté:J.tic~Js, li ?,~.t.e ·c S. Exa · \en~~ tal; re~erv:s à_e,., to- ! 
p:-o''.T?.nut. os asp2ctos mais essenclais[senado!' c:oso dos s2u.s ctc;:vet'es .. home!',t ~.a.~- ia, que _4·1~ ... -- s;!l}P~e 5;: ~~~.,._d_e 1 
d1. sun n:·óprb d"'finiçáo. que são o,fino e tnüâvel. que ;;~m:~Is_nesta CJ.<:.a. ;aco~C\O ~0-n~ ~::> P' 0~?~.ç~e<J do,, ,c:\!'='.>.~] 
F . .... "' -. h ... ·t..· ~ E""'"'1Ieiro 0 P'-'r- ·qtl"lld da tribuna ,. n.:.tno-ado a de- ,mmto e.nbo.n. sacllflca.h.o po.1tos de •,,.h,q 11~ "'"üsta ,co, • . ... , "' o < • ~ ~. "' v!st"' pes- ·"' É do ·~ e-f· 1 d ' 
tíd·; Tnü~11lhista Naaio:zal e Movi- 1fender o trabalhismo, d~:xou de se ex-1 ·_ ~· ..., ;oa~~_. . . 5 !?-ah .:::.1.nla 05 I 
m ;·1to Traballüsla Renovador, que re-lp:·tS!:ar cont p-alavras. do mals al~6 :t-c,I ! desta v:~a e . .t;oJe, com!.oc. o o.oco. dcA 

.. - ~ · le::>li'ico do majs fino labor llte:·ario :pequeno~ Palt~dos d.e que 1at;v p~ut.e e 
p. ~J;)~~~· ~·~bs pa lavri!.s. j Jstifico minha l ' -~~ s'e:1adcr Bar:;15 carvalho e .'lO 1 a que r,~ o ?o"~:) den~~'-~ d:!. ref:;~l::rn~·. 1 

• • c · ·t I co ad . Fa• sro cn!J"al que hderara"'1 ,nestas tao.das palavu1.-,. de co .• "'lu.tl:- 1 a .. ~~GÇciO nest~ ~a.o:a. no an~ que~·.., 3- ........ n. OI . u · <, "\., , 1 11 -~~ .. 1laçáo aos- Hde~·cs ao nobre SBnad<W 
mos e"lcennndo. em sessao legLsla- a Ba.ncaaa do Part.do Tia ?:i .u . .., .. l )L· . .. , ' , , ,. / 
t ;, ..... - t• • Ia ;11 ,p•1·ad -"'' 'B"a'1·• 01·ro os nos.sos 3o-:·adecunentJ>. L IDO ae _vr,ttos, paul.sta d~ LjUat.ocen-

• I"J. ::t[,:.Jawao oo.a e - - · (1. ~- · • '' • • "' • ,,.-a110s de qu•tr'o"err'a "a'a'fr'- d• t"<li· 'h' · ., · ... 1 'y h · L ,._I o Sr Sarros Carvalho ...,... Petmite v· •<#::>, • • -~ " ' s '-1 << • <~.;::, t. t 
• • ~~~ •SlJJO, m.u . rL a m~-1 a iihe: I . ·,·ado.,.. um a ad.e'> · quatrccentcs mêritos a (,U2m nos acos- l 

V_:'~lC,:!O cb~~-J~a. :-.~lJ\. porem, semp_e noure 0 • • P • ~ · 1 tumamcs a ouvir com o resoeito qu·; ; 
::;u~ua;~ .. ve2mC!1.te ,1;a de_ff"sa da. t2s~ o SR. PAULO FE:-JIJER - VJJ;t mct:e_cem_su;;ts tr:ses c com o i·e_?u~ que ( 
tr • .,~alh.s,_ta, QUel p,·l.d._ nu~!la CJ!ab~ pra7.er. 1:1CS. Im)Joe, as vezes, sua. vee:nencta. I 
l'~~' O nn~ .u:·ocf's&:a l_r;,..,<i.htlvu. ~ ~;,ravt~.Sj O Sr. Barros C·.tr~:qUw- :-\sr·a.I_::>çr, ( Aqui ficam. Sr. P!'esidente, os elogi:Js 
d -, p.c,e.o.s de ell que ap.e:.entcl ·a V. Exa. as expr~ssoes g<:new.,t•; que ·e ngntd;;cimentos aos líderes tal COnl':l 
n" c:;_"rt.ntP an3. . _ . 1 teve para co mo roode.sto Senadv:· )os slnto na minta c.:msciênciá paria-~ 

-\<.,,_;1 .. ·. ;S:. Ples1denc.e, CChlgr~tulo- rreprflsentnnte do i! u tJCtO Tra !Ja.J;l ;:ta t mentP.r e que traduzem. també.:n, ;\ 
nu com n1em colt:,~·as de ser:~do _Fe-l Brasileiro. , admiração que. presto. pes.soalmeute 
de:-}11, e r.n1 nome oo meu Pat·~1do tra- , p- 'D "'? F , rt' ao:; seus litietado.~. porque 'não saocri:l. , 
g.;~1bes f' afirmaçá_? de que . ?::mfio . ? SR. PAUL•) ·~~ j!;.~ - o. a· tiistmgtnr, en:l'C' todo!'> os cole,2-as d:;,L:i 
p1e~amente na açao rte!llocratlCa e JUStas. 1 d c:. . C2sa., aauêles de maior mereci 1lWlLO 
Patriótica ~e oualquer _da~ outra~ _no- .;:.o.s.ena:or ::-,em e ... 3., 0 meu cvr·; Resta fefenr-me :.i comissã"J Diret,)­
btzs e __ o:rande-::; :"2'"P1n''l.eoes polltlca.s dl~ 1mn~;0 · · d S._ 'é uma lnjUst:ç.l !'.l. à ~.-resa 1êst.'!! Plenário, presid~·i."l 
QUP- m1lliam ,llr.<:ta. CasL'I. . _ r. em e a pela nob~·e figura do Sen~or -\.:Jro 

Sendo a pdmeirn Vf'-Z em que falo de V· EXa · l Soares de .:Vloura Andrade, a ·1'.l(:ll1 iá 
co•11. a. r~so:msabiliàa~~ de .li.deren9:).. o SR. PAULO FENDER-.,. aquê- 1cJ:.amei, dC'Sl:a tribuna, condestá·,-fl ~i .. 
:utenhca de um partwo pohtJco. nao le com ouern me defronto na cupoe:ra tVIl da leg·aJidade, tal a sua a~:.>-'-'1'1:•. 
posso deipr de co::1signar minhas ou na destreza da navalha dia~ética.lbl'ilhante. -enérgica, incompaní.·:el lF;S 
:::~11dações especiais- ao Lfcier Filint;o,:no.:; debates r:arlamêntare.:>... . ~ltímos a.::o-nteci!nentos que abalaram 
~Iüller, Líder da. Maioria. homem de I O S1·. Mem de Sá - Da parte Qe V. ~ ::> Pi\!s e qur- âe:·am à hi.stór~a a ma!or 
vlrtudes exceJ.sas, que não salJeria.-~Exa. · 'exemplo de com ciência p;i:-lit!l'.enb.r 
raos definü·. porque é todo êle u.ma o SR. P~-\ULO FE::-{DER- ... aqd'J- \~;.:e o Congre;;;sn bl'asileiro jrt.mn;s r.a- , 

· exp~·essáo viva. da Democracia crista- Ie que maneja a iro:Iia sutil de 9-ue é I na. manifestado 1 
lizada no home. m que sabe ser amâvcl, I esgrimista aprimorado. 3 .. ras na o se Colaboraram ~om o emin,~:-tt-:: Sella- 1 
que sabe ser solícito .. Qt1;e s::>.be ser jus- pode fal_at· do Senador .:'-:I em de ,S~ã s~rn 1 dor Moura Andrade.-. na direção dos : 
w. que sabe ser enel'gJco e que _sa~e 1 que ·o pitoresco nos oc91'l'a. E n[lo \ai ,t:aba!ho~. outros Hustres membros~ 
exe::cer o seu manda to e a sua tms<>aJ 

1 
:alsso nenhum desapreço à S. E:xa., ; a esta Casa. como o nobre Se:tador / 

llP T.íder .com aouê!e mínimo de tole- uma das maior-e:=; afirmações de pat- iqun:m :VIello a quem, no dia de hoj.!, 
rância e inb·ansigênci-:1. ma·c e ace.1~ lamentar nesta Repüblic.a. Homem 1 t,1vc opOl'tunidade de homenagear, as- ; 
tua das paY"a conse~uir as grande.s vi- lú:::ido, capaz. inteligente, t.:-emenda· 1 SOcian~o-me, em r:om~ dos se:1adores, I 
t6ri~s quP. tem ccns.-zuido nesta Casa. :11ente temível :na tribuna. :::vra:=;. Sr. 1 a~ :r;retto d2 a:lnuraçao e e-shma qu~ 

o sr Filinto M o'dler ,,_. Muito o!Jri- P1·esidente, o p:tore.sco a ctue me te- \lhes pl'esta!·am os fnncionários suba! .. ! 
gr::lo n v. Fxa. Suas palavl'as me cn- firo talvez o Senad":l já estEja. e:quect- t ternos da casa. O funcionalismo htl"j 
m:1·:em. mas sei bem que são ditadásl'do. eu o relatal"ei ràpidamente. !milde, essa gente bô.a que nos atende 
.~~Y·c:u::lo peJa. gJ"andeza. de eJpidto Costumo i:J.tel'la.:::l,ltar co.:n o Se.'1ador ,a, todo instante. sempre se>Iicita e sor~, 
rr'" C'"1'3Ct<:~"i""a meu nobre ~ ~mine:tfc Me:n de Sá; qtu~se sempre pêrco, mas rnclcn~~· _dando proya de sen.sibl1idade 1 
a",~· o. vez ou outra talvez ganho. vou cont:u· .e grat!dao <'t êJse homem jU3to e bJnt, I 

'1 ~"R. PAULO FENDER - E' jus- o episódio, pm·que, desta vez, P3r:~: lauc há ta~tos anos pr-es:a o c~1cu:·~0 ). 
t~r ---~ cq.., Í'f'O a v. Ex~ \como de tantas outras. Apa~·tesva-:mr.jàe .qua 1nteligênc!a e sabedoria ao ü·a-' 

J!l"rarlP.c;:>_ taÚ1bêm ao n:.bre Líder o Semtdor João Vill.asbôas e eu nndo.1i;a!ho parlamez:tar do. ~enado, sau:ion-] 
.r::>) r~~nl,r.âs que, à f1·ente úa ban- que S. EJ{a. se detmha em um ponto :o cem r•s .'>::gomtEs uamvras. q;w en-. 
C'1 •i:_>, n"' "<líncria. sempre clf:fende S~Ht> ;c:.ue eu precisava contratJí,tar naquel . .' 1' "7'!d:J cleT:l::n c-Jn<:l~: dos _'\nais da 1 

C'"'~·ir,..-;:;:=-s nt::n p!:?.:1~ tão lú;.;do e pa- 1nsümte, sem o q~te t:e!·dena a o;:w:·tH· Ca.sa: 1 

Dezen1bro de 1961 

''Exmo. Sr. se:wJ0r C..1:1t~l 
:.'\1:el1o. 

Presadcs cole~·:::~S: 

Dirigir a palavra a "F. Exa., tie­
:::hor Serlador po:· mund:~.:o p·~pr~:,­
~o de meus no-bc·es c:::>legas. con:,~l­
Lui o mais alto galardão de minha 
vida funcional como mo:le.sto ser­

.vidqr desta Casa do Cn:Igresso. 

Embol:a haja outros c.Jmp.anht'i · 
l'O::; l!Ue neste momento melhor rtv 
que eu podet'iam t.raduzü· petan:e 
V. Ex.1. os sentím2:1to.'i da elas;:;(', 
Q'..l.l:le~·am 11:) entanto, p:)·: generosA 
crmdesl.:êndenc-ia. que fõsse- eu v 
intt?rp!·rtr- da sluge-18. h2:2;en;:.gem, 
através <ia qual o pesso::.I da po;­
tar:a do Sena-do maaifesta â sua. 
g:·atldâo c vene1·ação por que:n, 
co:110 V. Exa., .soub2 cJm;)reender 
e t.l'at.ar co:n ni~nidadç e e!enl'.> 
sentin:ento crislão os p:·obi.emas 
doéi modestos se:·vü.1ore3 desta casa 

Nán t';;.m, ;:ois, um c3.n'l.ter acl­
dental a singela ho:n..:n '<,;::m qut: 
hoje p'..·estamos a V. Exu . S>2nh0r 
Senador. mns t;·aduz um ~·l:':l) nen .. 
t.o u'..·raig:-.do e:u n:J::iS'.):, (...}~c.~b.:::, 
devido í\ maneira hum~.n.1, f-1.3'"3. c 
ené:·g:ca com que d2fei1do ;;>3 jnte .. 
:·és<;-:s Go& humildes. não :;ó aq<'l, 
maS em tô:la parte e:n qua:q;.w: 
latitud~. {'tn todos os p.o;;~o::; m' 
que !em scJ."vido a causa pübl!c.! 
em l;;):,;so Pais. 

Esta tem sido a linha im·a:·iú.1:d 
de stm conduta, na h:l_<;R e b:•f.,, 
!hante trajetória de u~n:1. Yida p .. ...­
JíUca in~eh·amente ctzvotada à de~ 
fesa dtts cla.s.ses menos favorecida:. 
pzla fo~·tuna. Jarnais sacrificou os 
ditan1es da CUllStiêllcia per maiore!­
(!Ué fôss?m os ob.stáculos a ve-ncer. 
Jam.:Iis serviu a op:·essão, mas ';~·) 
sômeme a liberdade-.. Jam.ü:; COill· 
pac.tuou com o fGrt.e, p~t!'[l oprimir 
o fraco. Enfim, j[(Jnals r..bd:é:Ot: aa 
virlude pal'a servir ao violO, .o,ejam 
qu::..is forem ~s-circunst::hu:la,s e os 
inte!ÜS€5 em jõ~o. 

Sería Jongo enumerar todos os 
prcjetc.s (' moç~JC.S &.traVés oo.s qw;~j.s 
v. Exa. atesta o carãtet· de um 
homen1 1ealn1ente devotado a. de­
mc~l·ncia brs.sJlcira, dos qus.is P. 
um dos mais ií:limos representali­
tes. paladino .da. justiça social r;· 

do bem estni' de todc.5 o.; brnsileü·o . 
"Mas, não e àpenas a pcl·sonalidadt! 
r.:o-líticit que realcamos neste mo­
dest-o bosquejo, mas também o ho­
mem s~mplts, cordiul e humano, üe 
toj.os os dias. de tfdas az horas, rlf' 
todo:; ç-;; rnomen~s. 

Por tôàas essas :·azõe.s. Senhor 
Senp.cloi', é o.ue nos reunimos aqui 
para dize~· o quantD somos grat~~s 
a V. Exa. pelo ü·ata:nento equf:., 
:1lme e humano que temos recebi~ 
do. nó$ de um lado como funcio­
nários. e V. Exa. de outro. camo 
i tJ Sec~·etário da Comfssão Direto-
rn. 

senho1· Senador, não numifesta­
mos aqui apenas no.ssos ,;;ent-imen­
tm pessoaiS. mas també;n de nos­
::as e.'\pôsaS que ficaram em casa 
raijando do:; afazeres ctomêsticos, 

·:nas cujos cora:;õ::s estão vo:tados 
para esta reu:liâo. porque elas tsn'.~ 
bém sentem c vibram em unisson•) 
conosco e tamb[m de no;;,.Sos fi­
lhos. que hoje estã;:~ nas e.scola;,c; 
onde ap!·endem a ler e escrever, ou 
nos lares. onde api'endem a hon., 
1·ar "' venera1· o nome de v. Exa. 

Queira pois, Senhor Senador, 
Cunlla Mello, aceitar o nc.s.::;o hn­

,milde. mas leal P!'eito de g1•aiidão 
e am<zade, e os n:>ssos mais si:nce· 
~·:),5 e cordiais vv~os de longa vida 
par a melhor .servil- ao prôximo. 3e .. ·. 
vir ao Brasil. QLH~ De!J3 ~ . .-.. Jm c 
permita! 

Os funcioúàrios d:;;, P.n ~a:·;:,_, t 
da. Ad~11inbtraçã.o, agradecem a. 
pa;·ticir:ação, ne.5tD.s h~menagens, 
àa Comissão Diretora, representa­
da. pelo se.t Presiden\ ~. Senado:­
Auro de ·Mour.-t Andrf:tdt', e. peiu.s 
Senhores S:::1adorcs, O S::rut::tor 
Paulo F'ender. 
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~pt·ov.~itando ~ e~5~jo, _de.<;e_j~!il jdO!> mo_mentc:~ de cof.Nrd.Jncia e rlos,bern.no, mdepcndente, Úna e indivisi·) No ano que'~~ havet€'mos de ~n· 
a_o~ nll:c.Idcs fLmcwnat:lOs, a com!~·: mementos_ drven~ente;o: aos nobre: veL I frE:ntar debates mais altos potque, 
sao ,J?tretor_a .,.,.e ao5 Se<hores Se--' <.:ompanheJrOS, 9-ue __ na _hOl'a supre_:~.a r Cnm a ajuda de D~ns. fonte de tõ- no .~eu decurso, OS problen .. lRS :lo 
nnctc;,es, fellz da tal c prospero .tl_t:c I na defe.<:n ct::~:s mst::,ü;.;,çoes ~emcc:·a·t- i da a, razão. e. justiça, haveremos de Bra-:11 certamente se agray_an~o, ne­
Novo . · t!J..S do B.rasll, entao sem.p1e UJ?-ltl•l:>,, cumprü ê.sse dever , ccssltando de nossa expenenc12, co-

Aos outrcs meh1bros da Comis.<sJ.o) ~endo, nesta born, fi minha homcna.- ~ ::;r. PresHlente, com e~bs p~Javras, ~ ra;:{em e energia. 
Diretora. todo.s dihgentes e dig;nvs lben:_; . . . . , ·,3audo, em nome da. Me.c,a dú senaa:J Sr. Presidente, para não ·se:· 
atuante..<=, til.mbf>ll1 miJJ.S:.fi congratu18-r •ls,_. ~le;nder:\':· ~e;a~~~~ p~~~l~ltl~o~ ,·Federal. acs eminent::s companl1eiros. :prolixo, quero renox~u· as minhR5; 
cães. De minlJa parte considcro-me(aoma . ...,amo p,l.avla~ d .... tad~'l<•-;·t·'·l )::tt:s Senhores Senado!·es, que tanto se (congratulações com o funcio11alismo 
:Plenam~r.te .satisf~~to c.'om o .vo.to qn;·''}o"'seen~t1on.olu","lladosaubdioaccoa_oncl.~r:1.oot:~s~,~-lOcj. cr.eé\~nci.~únn ac: a~:peltc. à e.stl.·ma e a desta Casa. poi.s a verdade é QUe foi 
l11es det s 1 I u " a llllraç d tod b 1 11 e.re um dos baluartes de tudo quan~o . -... j:Ol' oca wo nas e e1çoe.s, no ,·eemente ao povo do B-ra~'n. par:-t d~- a . ao _!: o.:.r:s .~a .. sl eu·o.s. . 1. 0 d b .1 . come 0 do r. 1w Aos abne-·· elos ·- yll 1 . d t C 1 se ez no .._.ena o ras1 en·o. 
· . "' . "-. · .. - t ., . . ~ zer-!hes que confiem nos .seus repn~- . ' . "':.. .S-l 1 ° '"~ .;s u a- I Faço votos cs mais .since!·os, C'-lll 

Sl_., ~lE~ldf'Jhe. ~OJ~,o_ ext,e.ns;~a"!2"~-1~· .sentantes, qu.e lhes dêem um cré~ !.sa. d~ ~ais ola..duado ao mm::s mo~es- I nome da minha bancada. para q~le 
,<J.;nlCl.lÇ<~<-: a tcd-cs C.S íu!lc.onruw_ r..::~ tüto de confianea -ptJrq\.\e ele:: S8..•1C- \to. gtaças a cuJo awanm.rno e dedica- =todos· os meus cclegas e companhei­
l}-~ses~·cr:a., da Se~reta~·w da Presi- :dto ser digno; ciê;:';e crédito q~u lhe,.., I c;ãa podemúS dc.semper:har o nessa !:os de trabalhe desta Casa tenham 
~e.1Ct~ ~ ?:t Taqmg-ynfm. que font'n 1 r~1" ·~be''lO jmandat<> legishth\'o, em uma casa Hm. Natal feliz e um 1962 coberto t.le 
1nexcect;ve13 na uss1stência con:>ta.~1- 1 '"' ' · · . ·. 

1

. ecmplexa, dedicada, cujo pel'fcito Jun- flôres! 
te que nos pre..<:ta1·nm. j .Nenhum de nos tem .outro_propo- cionar:.1er1to l, função do esfôrco, cto Era 0 que tinha a dizer. CMuilo 

E~tas as p-J.lavras que devia pn-~sHC. nenhum outro deseJO senao o de empe11ho e da zêlo àe todo~ - 6emr Muito bem. Pulma~ 1 • 
f.er\r·. eD;'. ~c1~1?_ do 1\·Im'!.~e~to R:n:,- '.se1:vir ~ ~ãtria e .s:rvHa., s~. pl/?:ct.:ótl) E, finalmente. à 1!1lpn~~01~." sem cujo 

~~~e~~~';~ad):~~}~i~~.oP;l~; 1 :~et~~ f ~J~~= 
1

r !~~; ~~h;~mqt~e e~;~~g~~;:c~~~~C:.~~o;~ 1 ~~:;?~~~~c/~~;~~·~:10~(~: a anális~tf•, ~ ! -~el~R~ l'p:~~.~~E:T~~bre ~Pn~dot· 
1o benl! Mmto bemt Palmas. n nrr:- sos antcpt;ss~dos, opu1enta ~1a .s~.1 lfvfma iJJeqFivoca .::., . n.,:.<lJ1

.e .. ~o~ lu~ 
<1or é cumpri-mcnt«àol, g;rB.ndeza gwnosa, ncs seus feltos ex- t. . .,. • . ,~. m :1€ ~:e n_e co Linta Teixeira. 

1.'1·".· ordina'rics. na sua vocac.fio de ll- .ab .. c,tm_..'\i) e flcanamo.s P1 >H1.do-" d.a· 1 ''Eil 
(.' ~R .. 0 RE,;;.:-.DE'.'''fl·.··.. 1 ·' Ql ·a font 1 O SIL J_, lHA TEI.~ '- U\: '-' · • v• '~ 1Jerdade. Nesta hora solene. cheia t~c •--, e _e!n ~ue .'!e e~pe ham os 
Tem a nrtlnvra 0 nobre Set:·:lrl. :r· Rpreens§o e de angli.stria. mrrs tu~n- an.se._o.c; e retv1~0tcaç[Jes elo povo. ún1- (Nüo joi Ti~visto pelo orndon 

Da!1iel I<:riê~n'-r. bérn de espernnca queremos reafir~, ~o tnbunal polltlco a CUJa sentença se , Sr. Presidente e sr.s. Senncbres r e ... 
.. l mm.· q_l\<: 0 Sem{do da República ;.P ~nevem curvar todo~ os c:id<.~cEtos de : cebi do eminente Lidet· da f\·1-tiori:l 
lY O SH. D~NiEI, 1\.RIEC:EH: manterú sempre fiel à_ confi:lnça ~Jf' uma _dern_ocracm. )nesta casll., Ser.~dor Filinto Mülier, 

(Se1;~ ·,-;:.riu>·1 do oradon _ .Se-IPOYO bn-tsileiro, ao reg1me cletnor~!: .. i.-. I?e.:.peduno-ncs, qu:1ndD se avizi- u. bourc.<:a incuu.bêDcia de, na qual!-
nhor .prPsidrntC no dia do e·Jce"

1 
•. 

1
_, tlco. à Jiherdndc e à grandeza de.s:e J n.lMm as com_emoraçõeli tamiliares, ín- ! dade de reortse:Hante da Maioria. nu 

mento cl; ano h~""lslntivo de 
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-'"l ',~:,,i paí.'-i! 1•1'Iuilo bem; muito bem. PaZ-~ tll~1,as e afetlVa.s da maior data da f enE~jo .~lo encerramento_ desto_ Se;:sfw 
<> '--' ' 'j ~) s' · cr,~tandade Que 1 · · - , Lea-1slanvn. tcccr consldel.·~.{;02~~ <'!H ·_se ~'SVll.i entre !:''dltas rl.!:!l"lll"ns,e :lpr.-~- nHt -'· ~ •.. ," . ·. , •• e a n.a.~ m .. s.pn·e n. uo I o - - ,o nente tQt e ., 1 , tô1no dos twbn!l.e.s QUE' n.qu1 se de-emôes. devo. em nome do bloco ml-1 o sn. PHESIHE:\"TE: 1- ~:. •. ~ -~" pa.a;nas eve~__:-1tl\'U.S , " 1 , , ,, . 

noritário. desta Ca~l.'!, dizer nJnunws• . . . que s .... peld .... m_na prop!"Ja ceaswo em J ... elno•e.rul neste pel.OdO. ~-
palavra!" '= 1 'fem a p:tlavra 0 nobre :::rnaáu1 :fll.H~ se transrmtem, IUf!S que ncs façn.! Ct-m n_nuto agra"do e ~'lrJsfa,_ao, 

serào ·POl1C"S e "'-itl"elu- .,.~,..,, oa- 1 Gilberto Marinho. i afervorar aquêle espil'Jto do Natal QlH' ;·e.:ssaltare; algnr:.<.: des::~\~ tr~tbalhos, e, 
' · '" '"' o ',.., '"""''"" · I ' ~ · · - " ! ra . .., tanto tempo em nw.çs c!aoc<> 

lavras. ma.~ nascem elas elo ,funch; 1o o SR. GILUERTO :\lt\HlNHO: \1b1a() pocte :t:left:cer no C~H'~t;ao de~t.e :q'u~"'nr. c~nduzem b crenca; de que 
meu cm~~no para o alto au nunha 1 om e gene10so povo bras!lctro 1 l'.!rn- 1 :_., • ~ · , • 
con.<:.ciêl:cla. i· (Nâo joi rcvislo pelo orador)- Sr. 1 to hcm.r Muito bem/>. · ~~umpnm?s ,cem,? no~so de\_el. _Pc-

Se volvermc!'= os olhOs pr~rn 0 ano 1Presidente, srs. S211adore::, o Parla-: PPFSJU .·.· .·. l~m aqu_1 ."\Otacto_, ce;lto ; v~;;i~t.1.,11~ que ~e finda encontraremo"- ent.rc-;m-ento reprf:'sentacão do povo que g:o-, 0 sn. • • E)l;'fL.. (cmco ptoJetos .. dentt~ c_. Q < ' 

mca~cs. _ns ~1Cettcs c os ên~s. e;·i·u.sjverna'atl·ayés doS seus mand~i.!t:·to.s, · 'fem a palavra 0 nob1e :::;enaãor ·~uns d.e ~uma unpo:· ancm .. 
i!le\'ltáv~is, e~1bora iluminado.<; peia é a instituição 9ue aá verdr.doro r e~ . B.r; !'OS de Cm valho . ~· . j:tslo que n~".'J.Ciol"}e o Pl"OJ~to_ d~ 
smcera mlençao de ~ce!'bn. . . pevo à ctemocracw. Ao ctere~1<1er a Lel, r 0 SI:. Iunno.s UE C.·\R\-_.\LHO: ! Dtr~tnzes e Bases _?e E~u~aça~, -~" 

O. se:.J.do da Repubhca con.sbt:u, I a· lib2rctade e a .JUStH;a. elQ exeree. . · t'etnzes ~ Ba.scs de Educaçao, .o Pl,..,· 
i:>dt_~cutwelmente. H!!-1 ~l·~ão_.de e9-:..ü- fl\W;ão primorcliul quanc:.o, interpre~ !_. u-:~w joi. revi~do pe~o orador) _Se- jjeto que cricu a supEr-~E; aquele o~­
~rbno _e ~tc:.m::-dure~>:a. E _m~l!ipen.sa;,·pl tnndo o.s• anseios coletivos. traça_ as. rÜJ.O!" P:·est~_?~1te, ao té1:z:11 ino da quarw :~:? qne c~·1ou a um~e~sl.dade rle B:_ .. -
a_sob.tev~-.,;~nc:n da_ Fede.taç;a? e. tam-lnormas pelas· tl'HW se devem e:~ercnnr ~[1. _ Lcgtsl~ll.<Ir: <:-..:mo uder ela. Ban-l::.·tl:~, ProJetO de Re~mma cl?. ~tan.~­
b~~ ~. ~ VJ_Ye,l:~l.a e a so~:11 evtvencta. ~~o:; , as. a tivi!ilades civicas. onde lJ ,;e r qnE.: , ca;_l~ ~!.t:~~:l)~Jsta nesta ca::n. que1y : rat.I: o q_ue _ con~~den_ un_l Cted.t~ c~ e 
gw .• _u,_. lde,tts que nnBnnm a ?atua êle entrc'em dedíni(l e venha.-~ ecun- co"'"'r.tHd·l~~n.e ':.:om V. Exa. e mns quatro bilhoes c·-. ctm~erros pa1a 1 !-: 
bn3.t!le;ra.... . , . .sar-se. gera, de:ode lego, '"-::; ).)r~ssót~ ;ne1~1!.>tus na Mesa_. com os meu~ nu- :equipamentos roaoviancs. Q_nero pc.:-

Tenh~1 l'Jena ,e mteg~a, cerle7.·:J. ae sociais. capttze;;; de fazer _.'-.,SLd·g:., <t • Dr ... e_.~, c?l_ega~; ~?ffi:panheiros de Jabor ;rém ressaltar, cem _mnwr enhtse, a. 
Q~e toa~s. c:" eJCDletlt~!õ que o_ com- instituicão revt<romda peh t:..periêlJ ... le~Ltatno. dC: .nms grachwclo no ·.1u11s ,Emcncta parlarnentunsta e fi. Emenda 
poef.l· d1~~~!~os em~Ol~- em dJve:.;;~.-; ci:1 -'>·:!·n{pre adv~r-sa, mr~s ta.na:. .,~ze~. mo~~sto dos !UVrado:·e.~. p~io êxito JJs !~Iunicipa!ista que, recentemente, vo-
lna,Jze.s. t.Hm. tcdcs eles. num un.· . , ''" .nos(;::, uaoalho.:: :tamo~ para atzncter il ma1s justa aspi-
co desejo. nun):\ Unica preocupuçàl) l!enov .. lO.l-. . . , , - , . , , ...... ' · 1 · .·l · 'I Po1· ·,·,so c:o•1fral1''8 o ao:'~c.. Gl•t<•· .St. Prcqdente ra·o ,-. ,.~, .,, .. ne"a !ac.ao dab dnetsas Gom"nn,, o.a.:,>le.~ QUI:' t: a r e .sernr .o Bl'fl.<;l e con3e1'- .. • . • ~ -· . _ c: '· , ' ,,..,,·.· . .-cl ,.f 1 ... • 
vá-lo no regi:!1e clemot:rático da li- ção de patnota e const1tlll Lllll a.a:- -~lW. o ..... enado VI_veu. em ISDl 11111 de~. 1"~; . . . ,· ~ . 
berdade, sem esquecrr n jusÜcn C.:)~ m?.nte. siütum:-t comprovar contv se ·?er;cctc.s ma1s llCOS de .~ua Históna . Se c v;1dade q.te cumprn;10...J r.:om ~o 
cinl, porque um povo não pode ~.t·:' pc~sa ulimentar em nosso Pals_ um -~e_'o ;or:fe~~a: que d:..s emoales aqu: .1os::;o de\er temos q~ .. e teale,u, no~~--­
livre ;oe não atender nos nlenos !:n.~ cres.ccnte seflt:mf'nt.0 de ctescon!LH.,_;,,. v.odo.i ele reS'>[dtou engta11ctee.ido. tan~e e1~1 que e:1c_ei.l.tmcs e.,ta Ses.~ao 
tvorecidcs pela fortur;.1. no labor p;nlamentar. O tato de CJ<:J i . Etetivad<l a transicào cto sistema de 'L2glsi<.ü1va, D .eJ?l~Octl? que. t:Dioc~n e~ta 

Sr. Fi~into Mitller __ M~1:to bem plenários por -.,;:é~es .-;erem condll.lldos i 2"ovêrno. com a im_t)l_Rnt::Jção do' Par- ICa~a. ;r:; pos.lÇalJ. ?1:1,;·_:1e_~1~da ~,levo~~ 
'r. PresJdente. nesta última ses- a algmm1s·-densoes que entram em, t.tmentansmo, teve ele oportunick!de (o ~~~~~c:-.~o _a pJe:;tl':'lal ~e pet~~·lte a 

sfto se deve fazer - e eu o faco com conflito :::om a ética que deve ~ua:·v•r ~ ct~. realça!"-.se e de cres.cer na cons- ~~>pm:ao pu_bllC<l ~'l:a.)rle:ra. Renro~me 
emoçãv -- nma rcfprênci:-t à· Mesa, a t:ondnta paYl'am.entai, não pode r~H- ; cienc~a. do ~ovo bt'asilei.ru, inr.;.hlstve ,a cns~ pohttco-mllltar tle~lagrada. nc~­
quc pre~:din com tanto critério cs ral' do Poder Legislat-ivo a magestade \com a_aruaçao brilhantt! o destemida Jr~ _Pr~_e;, numa hora dJttcll e ~hew c~ 
nesses trabalhos, e aos funcionários cta sua função politica, que a I.'hH;ão !do no.~so grande Pre.sidente Senador :vw_tssltud-es. O congresso N<H.'JOnal -­
do Senado, que colo.boraya_m com !:an- quer que .se mantenha. intácta e invio-/ Aura de 110lll'B An~ro.de. ,e JUSto que ~ p~oclumemcs- cncon~ 
to deveu:mento. J;O:trrt o üx1to dn.s nos~ lável como condição p:-ecípl a da pre- Ot~~ras opO!·tumaades ~i\.·emcs no 1 t:·ou a sol_uçuo JUSta que a emen;cn­
sas, lareta> .. , , ,servaçâo do regime. Jd:cu} . .::.?~ de 19~1 pal'a, gm~:as àlc~a·requerm. _A Emenda ~arlamenta­
. s~ me !cs;::e permttwo .. eu .e.scol:1~- 1 Esses erros esporádicos ? trtci 1men- 1 _e~?.;""~ L\«, ., d?_:> __t;Oül'":!':i S~nacbr.es, co~ l'lsta qt~e aqui v5Jtll.mo~ na o í_ol lnuu 

na um sm11Jo!o do ftmcronnJJ.srno doi te eoni<>·ivei::: não podem ~u;:r;r:zar a_i"\e'·'.-:;e '""'" ·~fi.S[! ::. :·.:'.l:·n "'-'suo.::; icte coaçao. l\Ierc2 da etrcunstancm d· 
~;nndo Fed_e1:n1 .. um. home~ que •")U qualque; outt:o poder, ou q~l<o.lql.ler OU· · n~~_'Ç(·C~. "-· :têrinos vivido,_ n~:q_uc~e i~~t~nte, . o:; 
n,J.O enconhet 11.1. nunha \Ida q\1em tra fõrca a. "-e aproveitar d?. (·i.mfu~ao; '""'~;a,b~th?~~~st, '"'r. Y'!;;>SidEnte e 'momentos 1mus dtficeJ.!:, smg.u a un-
o. excede,sse no habalh?, na d~d1_c:1- dOS e.5Pil'itos p:u'ã nLing-ir â t:;;..::llida· ~~__,.~ ~.~.-~t.?n~ t~ne V. Exa. acaba de ~Pl'e:s::ão t\~ que a Ernemh1 P<Wla~1"1.t:l'"'" 
c;~o ag a:v~t::; no. c::;p-::tCldade ~u.bh·;~- de tunciohctl do Parlamento. ~ j no.<, .~J,<;[llbmr, det:nons~t;·a, até doer .t~nista fôra apenas 0 caminho encon-
E o ..... ecieta ... o Geral da Presidencin. . . 1 na VJ!-;~a o Ql!e fOI o tlab::llllo desta J trado para se debelnr a cri;;r 
do Senado. Dr. Isnac Brow11. (PaZ- Mas, Sr. Presrdentc, o...: vnwr de mn I Ca~~- non~·a.nao. a.;:s1m. a capacid.ade · 
m.asl. ulluilo Vem). Parlamento não deper,c:.~~ dó P~t";a. :dos denhores Senadores e do;; seus). Ainda nesse episódio, qneto l'f'>~a:· 

· o Sr. Feina.ndes ravora- Pennl-]mento em si, nem ~eqU~!" ác reglme a 1-:,trvid::;res. lt.ay, e com mutta jUS\lça, a "Pl\De!. que 
te v. EX~ um aparte? tAssentimen- qn~ cbcdecc, Sua rmpol·târ;cia 5e me~ j 0"as._ o processo clcmoc~·áliw do ldesenpenhou a Mesa Dlretora do3 nc.;;­
to do oradon - v. E)(~ faz graiF1e de peJo- vrl!ct Jo.s homens Q'.le o cc~~- pats _nau aringiu ainda a sua cristu. sos tl.·ai:Jalho.s, tendo a sua frente <1 
1ustiça a um dos funcionários mms tituem e sua obra será tanto nHl.J3 va-~ hzar~ao e nós, Senadores, por isso ,Jlgura digna de Auro de l\1otll'a. An-

1 dignos ~e ~:nais eficientes dêEte se- iosa quanto mais dignoS forea1 os h?- me~n:o. es~;-:._mo.~. ~ a;u~rdn!· p~rfrdus jd~·t~d~_ que souiJe. nos momento~ mui~ 
nado. oviwto bem. Palmas\. mens enc~rregado,:;- da. ;:epresentaçae ,;'.~"'.os 1~a1s~. ,CJlb. c os aos qua1s n_c-.sl chfJceJs que atra ws.~amo:s. colccnr~se a 

R. ~ T.)- pcpular. 1 ya~1emos ~:'n. a mesma ~alhnrd1a. altura dos acontecl!netttcs na o.?tf.~n 
ciD . funcwnahs_:no do Senaclo é m_o: Cremos luv~rr provado_ reiterada-( gr;a cxp~l"lt-!JC",o. do.<:. st>;:s membros e i~tr_al~ . .,ig~"l1te da tr.:un~tenção d:l. c 0n .... 
dehr. Todo ele_ t~m "m_1~ dev?Ll; ment~ à Naçao e 0 reaf_m:n~unc-s 1:e- .111~-or dest_In~ g~1e esta t.aç-:tdo parn ll 1 t 1 tm~ao e dos pnnrJDJo:: dernoC'~·;ttl-
wento entranh8oo ao ~el \lçc: ~ubl.- centemen!.(> quando da u!tnna cn."ie J.;<:o b~ as.Je11a. 

1 
_. t coE. -

co~ sobretudo tem m;.w devoçao mex~ politil::o-s.ocial que 0 pov~ bras'ieito · Nos . ...,enadores. f.2llO.s pe1o povo,/ E' 1-u~lo l"'"vtJtar fll' rt· s•· P"", ._ 
{"ed·vel · Ca··-::~. n que perte•1cem ' ' " rara bem .scn•i lo de· d. · ~ ~--' < "

1 
<l, '· • ·l~. · '. a - ' · · · tem efetivamente. um conr,.reHo in- b~ . . - - ' t-e:nos pe 1.1 . a dente o papel dcsempenl1<ldo P"' t~ 

tlv!Utlo /Jcm.. PalmOs\. ' , , "" . ; eus ll1Sj.!l:·açac e energm necfssana 'Im r' ·q r . . . . _, , .. , ~ 
Aos compnnhdrQE, fraternos ;pe ctcpende~1tc, .~ue na~ se -:~bmd.na a pa.ra que possamos servlr. cnda vez 1_, .P ~.~~.. b :stlw_a n~q:,c.e .l:,,I,Ilte. 

l'.mnos. todo~. uorquc esta Casa tem q:w!que1 out.o Poder e ac.mR db qual melhor. ~ naç~.o !.:;:·::-,sileira lfvlletln ela ~C tet nmteado P-11~ ou· 
0 cond:~o ncltniriivcl de aproximar LlT:/' .so se pode sobrepor o_ povo soberano. 0 men Pnt•;.iGu .. Sr. ?residente. trcs .<.:ammhos d~tF"nle~ ctaq·tc.\·:> 'l'~e­
HOS out.rcs. ,de eJimin::tr as desinleli- Temos uma !e profunda em nosso acredita que se tenha condu,;ido nesta quena~no~ p~lmllhar, no c-nmnn :·as;o 
ltgências. ele fazer com que se qu~i- povo e, em nenl.nu~ caso, renunciare- Casa à altura dns circunstúncias dos rl? Pl"opl:l<.' llberdadt'. Ao Cüll(tf"lrw 
mem ao ca!o1 dO nosso afeto as in- n~os ao no.:so du·e~to de ._no.<s ptonun- seus prõpnos pcstulaclos. sem aban·l du .. <::o, f o. decis!Vn n co:aho:·~~-;"tn rl:"l 
comp,·eem·õ~<;. uos compunheirc:s ~o cmr livres de qwusqner wjuçoe::. en- dona~· jamais o.s reivindicações cto.s Impren.s<t~rw pre~l'r\':;~·{w d:~. d~m--:';a .. 
HeiKldo ct_a Rrpública. flos cump::mh~c- fl'cn_t.~~clo t.~das as \·icissltud~.:::. p:.1ra j tra~:mlh~!doye.s, dcs mais modt.sto.<:. do:: ~ela ccnw ~c ~êl? a- n:::-~ori:i.Iw::-t Qc _P<Jr.· 
ros de tocl[l..<; as hora.::, boas e mas. scn-1\ a Nncao que queremos llvre, so- nHlls humJlde.s. 1samcnto un:!D.l!t~e do pc·:n IJ1':-t~:J:·:~·õJ 
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"PfJGRESSO Nf,CIONAL • (Seç?.o H) 
-- ,~=--· ~·---=~--=--~----~-~~~ 

Deze111bro de 196', 

)n_veneimú:·.-. {l"..H.' :-:·,ütos ?-e p_ós ~cb~-.,J !l~~w~~0, a f'••· o:- ,. .'1', :le m:-n~~!·a 1 dhanws_ q•,t 1L.';_~D:::;.:a .-~·?:"-.,~.l·:,t-;.tc ~~o! va3 ~ 19b9, a p.1;:~r de 16 de dr.je_11 ... 
gnnws até ,L;::-~-' .~, 1:.-ü ,.,~1:1l-'~-L':_!lo:-J;:-•!del.1t:_ca podc:- .. :~!0.5 !'rf>Jú~l:i·· _a_ !t:•z,<;- povo s.:p. colltrar:o ao '~"'"l:.a! ÇL4e vem[ e;n cn:·s_~; 
de verdade dt Q•~' M). rr;.:--.:<>.:u: ~J:Í:i1 1açhc_> e, n1esu1~, a Ccnsütn:ç<:.o,_ no co_laborar no p~·ocil\.:-.-=u !t1. n.··:-sa Pá- _ d" H~- d; 1 ... 

Jlot!CO não lll~.:;·Ltr.: -:n esrc,nís nml?-W :;;em-Jdo de tennmm· CO!~l a pu'!\•enza- tna. . ; 's(a PcL_ 7~te •1~ -~e dGur_~l:~e_: ~!e:.-~-
.. · •-l-''"<•"'·'t·"?'·ãtl· que a··u·~--·ct··. :Cl .. so.cttdnotetHI.-.,Iel:t- 1-

&~le_rar cn':1. Dc,•>':no;~:L<;,..~~,.~:.;.;· a~:([õ~r.:~. a~owt.:cà n~'l.~uf~1;
1d,l~~o;~s ~h~}~~ E' ê.-,te o motivo_ c!o ~·t-q.I~·Jmel~to \ vJ.s a 1959, a. pnrti rde 16 de dez~m~J~O 

dJs:,o, Devr.nos te. ·_n<~.-'i ·-":x-~ _;:.. _~es 1 ti -~ d ~ ,. t'd ~ . .. , . . ~ propondo a nmneacao r.!e .1~1 [!. t<"~mJ.s- r nn cur::c-u; 
ponsabiliJade prt!':'. mo·, a~·. • '· o.~ f~1\,~·o.~' ~~~i-~t~Z; :Je~r~R~~~~~~n: são Nr.~p~ta de ê:e.a:~r.tt,;; r.~., ~\~-~~ 

Exístc um pequeno grup.1 de privi- 103 a contínua e ctP"r.:-r ~o Í .. "Í. morõ~s Ca.:s!-ls do Cong:es:;o, !?ara exn;!ur::.a.1· _n1l - de .Juverul Freitas Pimc·1:..c1 
leg-iados que vlvrm com 0 poder !las ;,; desconNm a. ..... - •l;;, • · n:lciOs:::mente o _PWJBW de ;n_>t~emt Gi.t:t:'cia de Segurança, PL-9, wlici~aa~ 

ç 4' l"jre zelando os •1Iterê· .. ,. dn l·at"" ,, do férias l'C:!'-Ev:tS'a 19"0. a pa·,·tt··· r:.e mãos, que vivem com o,; cargo;=; nas Era Sr. Pl.·cs:dente o qut' ünha u "· • ·~. · · . ~.'.;:~. ' "1 1 ~ 1 • " • '"' 
mãos. Kão querem mais correligioá- dizer ao encnminhar a vct'ção. Sou que for. votado, t1anq-· .. zc o cap .. ,., 2 ae dezem!Jr.) em cnrso; 
xlos. Ma.s ... ex'stem br"\SÍ.Eiros capa- pela aprovação do 1° Gr!.bi;ete Par- estc·angoro. e at-onou as falLn dos srgu::1tes 
ze.o: por aí afora; temos milhares e lamentarist~t da R(t~ública. Quase tôdas as nacões de<:enro~vidas funcicnánr.r.s: 
milhares que :poderiam :.e:· alç-ado.:;; R-'> ----- ~-- --·------------- th·er;un a colaboração do c.1p~ta; es-
po·r~ções ·de ministros. S€'1Jadorf:'s e D-ISCURSO PRONU:\OIAD-0 l"'EI,O' ~rangeiro no seu engr.wdeclrn.:llLa. -~· 
deputados e níio têm oportt.;:l:idade. so- SENHOR SE:r-..TADOB. Bt:r\EDICTO LSto o .que espera!nos d~ q m 1:.0.11 q:.er ... 
bretndo à moridade br2sileira, isso vem VALLADARES NA SESP.AO EX~ ram tlabalhar no Brasil. 
sendo negado. Ela não fc,i t~ einada ·de- TR.'ORDIN· 'ARI.', D.·\S 1o 'IOR.~S E t l ' ( vida ao interregno da ditaC:unl, Houve :-1. :lo o .... s as pa avras, Sr. r1 l'f..;;:d~Il e, são 
v ma ruptura provocada _pe1,1 crtad~n-a l E 15 MINUTOS, DE 1'-! DE: DE·· dR Bancada do Partião SGeial Demv~ 
de 30 na marcha evolubva l1o regrme ZE~1BRO DE 1%1. crático. (Muito bem . .~.lJ:lito Qe,n. Pal~ 
democrático neste país e os moços 1 o SR. BI~X~DICTO ,.ALI,t\D.\RES: mas)· 
n5n aprenderam como iugressar na -------~----·----~·--
política. Muitos. sobretudo os que es- t:_Não foi 1·evisto pelo orc.dor) -Sr. 
Hí.c em boa situação económico-finan- Presidente, a. Bancada do Partido So~ 
Cfin1. não querem ne~n Duvi~ falar' cial Democrático nesta Ca.::P. do Cou­
cm po;itíca. gres.so é a favor da reg~t1an'f'ntação da 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Atos do Diretor Geral capital estrangeiro em nosso País. 
. r-..'"o momento .;;er I?~lH:tc.;J,. !H' Bra- Considera, entretanto, como teve o·ca~ 

~1!, ,no ~om senbdo e_ ?~1 !' 1 ~~:-.~· pedra, sião de mau}te.star, hoje, pela manlrá, 
& s.tu~ç.w que sacrrfl:~. _v homem nmna reuniao, que essa regulamenta~ O Diretor Genú deferiu os~seg:.J!:J.­
t~do o tempo. Alv~ de t.oj:J~, as :;cu~~- cão deve .ser feita com critério e pru- tes requerimento::: 
çoe.s .de::de n:; n:a1s abst~rda~. e v~tr- \ dencla. . 
n:a de todas as mconve~:enc1:ts e m- De :Efraim do Rêgo Ramos, Auxiliar 
veiJc!onices e quase sempre fica in- Nece-ssitamos do capital est.rangelro de Limpçza, PL·ll, solicitando conta-
defeso: já é hábito invrteado des- para o desenvolvimento da :lO$~( pro- gem de tempo de serviço prestado ao 
moraliz:u· os homens P~''11l~cos. · missorn. indúst-ria e tortos sabem que 1 IPA8Jil, GJmo diarista num totfll àe 4 

r.c;<;o .üí vem de lonu-e !11~1.1! )-momen- tê.ste capital é sensível às !·estriÇÕPs ta) I aucs e 2 di:'l.s; -
to é feliz. pois d~ m'€-;ma fcr:na como vez_ puctês.semos dize1· ~8 _~ie..;~cr.~:;.Je-1 .- dz Pedl•"! ~~drr.~ ~'lr,:l~tw, Mot~-
6 con';l;~'e::oso ~t\c10na1 mtrn e1o, refor- raçocs que &e lhe façam, ?l'ã.6 acre..- n;;:ta, P,Ç..-9, :::ollc!lando !ena.s rei<~. ti-. - .- -- .)-. .. 

/ 

,,-.?!' .. 
_, 

PRE(;O 00 N'u!lfERO DE HOJE: CR$ lY,ll 

-. de 1zabcl ~a:~dlhiic.s F.qng.;li.sta, 
l\.UXIll<ll' Le'{í.slatl\'o, PL-10, 110 dia ::!0 
df~ novemb!·o p. tJas.~ado; 

- d~ Jo:sê Ney Pa"-:>oS Dantas, Au~ 
xiliar Legislativo, PL-9, no dia 1 cte 
dezcm~Jm em ·curso; 

- de Sa.ylla de Carvalho Góes 
Radictécnico Auxiliar. PL-10, nOs di:l.~ 
!i.B, 2tl e ::w de novembl"O p. p<Issado; 

...:_ de E!be Co1·deiro, Amtiliar de 
Limp~z~. PS-!1, no dia 30 de riov·~nl ... 
bro p. pas.:;ado; 

- d~ Paulo de Araújo Sllva. 
líar de Portaria, PL-9, no dia 
novembro p, p<ts.sado; 

A'1Xi~ 
27 de 

- De Ecla da Cunha Bréa, Of!ci:tl 
Legislativo, PL-6, no dia 30 de .rwvem~ 
bro do conente ano. 

Secret<u-la de Sentlõo FeàentJ, em 
6 de àezcmbro de 1961. - Ma.ria do 
Catmo Rondon R. Saraiva, Di!·eto:-a 
d.O .Pe,<,:)O<"ll. 


